
ASSIGNATURA 

ABao.   •   •   •, * .■ 

TiSartr»   .... 
PAGAMENTO ADIANt^DO 

NUMIM DO DIA 60 ri.      , 10 PAULISTANO 
i....ifiâoiiiii nnnüRTn  nn   âTRvnnn HAROiiRfi 

ASSlGNAiUtlA 
INTKIUOI» 

SaoMcir*       *lf**> 
PAGAMENTO ADIANTADO 

HUMCM 4TftAf AbO 100 ri. 

Eicriutorlo • typographl*. 
dolmpuadoto 10 

ru» 

Editor-garento...JOAQUIM ROBERTO DE  AZEVEDO MARQUES 
S. Paulo   Quarta-feira, 2 de Maio de 1888 T IM. esoi 

PAÍITÍ OFFKIAL 
.S2I1 

l ■ a l-jtt N.5i 

HOSPíCIO DE ALIENADOS , . 

MHOAL 

t AdminiMrtdor O. 
O. 
o. 
0. 

%. o. 
0. 

lEicrlvIo 

IMtdiM 

IDiiotinduM 

DivmiA* DiiniAs 

AliatalO) vMtturio, curativo,   ulario a 
tw aoutn* dMpwu 

MrvM- 

a:400t000 
1:2ÜOÍUOO 
1:66«MM0 

83JÍ340 

U:380|000 

48:7001000        (J0:0ti0$000 

■■ 

PENITENCIARIA 

fUtOAL 

1 Admiailtrador 

1 Etcrlvlo 

1 Almoiarlfa 

1 ProÜNtor 

IMwUeo 

ICapalllo 

1 Sichrittio 

4 Circarairoí 

1 Eaftrmairo 

1 Ajudtata do 

M Guitdaa lataraoa 
6 Gatrdaa do calaboaço 

OUTMí utraMAPO* 

onriMAi MiraiAi 

Ulaadoaçlo 
Firit doi MMaadado* 

Uap«M « ontrat 

O. 
G. 

a:400&000 
U0Õ$(XÜ 

O. l:l£i£llU 
u. tMíj^ÓÔO 
ü. 1:33 Jg&U 
G. (WÓilOUO 
ü 
G. 
O. 

17ÃU0O 
87S60I) 

l:1tí0 000 
G. 
O. 

880^000 
800{000 

ü. 40^000 
O. 70|000 
G. a5»ooo 

—     "" 
O. 
G. 
O. 

1:4008000 
lüOJOOO 
333»H0 

G. 
O. 

leatsôo 
aaetkio 

G. 
G. 
G. 

13a MO 
MeOjOOO 
i.vsn&oo 

1:000|000 
a30^üJ!o 

aso^ooo 

ILWTISOO 

10:747g500 

4:680#000 21:1-358000 

$10 

PREZOS POBRES 

OITIRIAIDItriZAt 

AUmrauçio, vastiiario, curativo, traoiporto • ou- 
tru dwpMaacom protoi pobrat da Penitenciaria, 
«adiada capital odu outra* localidade* dapro- 
vincia 

Aluguel daèaiaapara cadda* 

fU 
REPARTIÇÃO  DE OBRAS PUBLICAS 

75:0008000 
6.0001000 80:0008000 

0'1 

1 Diiector geral 

1 Secretario 

t Bagenhelroe 

lOOeW 

> Eacripturartoe 

1 Peeaohlua 

1 Porteiro 

ICoattaiM 

1 8«rvaote 

O. 
G. 
O. 
G. 
O. 
G. 
O. 
G. 
O. 
G. 

O. 
O. 
O. 
G. 
O. 
G. 
O. 
G. 

3:6001000 
l:800i000 
2;400|0«0 
ia00á000 

TüoOíOÜO 
1:3338310 

6608660 

hoST 
1:8 

4808000 
2408000 

41:6208000 

(ou, o que muita gant<) cSe em david , não foi 
a cauia do* feitejoi do dia 25, ma* a llboruçio 
da capitei foi promovida para faiar realçar a* 
feata*. 

Portanto, eu nlo pude ainda deicobrir o* mo* 
tivo» determinante* daqucl e estraordintrlo 
(uccauo. 

AMm ditio, embora com l>to poita moloatar 
algum da meu* colíegat ou da meu* ouvintee, 
eu nlo Mí da quem partiram taa* feita*, nlo 
«ai quem a* fca. 

O SR. JAGUARIBE -.-Devo diier a aasem- 
blda que fti parte da commiulo libertadora. 

O SR. CASTILHO -.—Ah... 
O SR JAGUARIBE :-Ii»o 6 referir- *« a M* 

to* particulare* d* amigo* quo hfo têaa nada 
com at di*cu**õ*t deita cata. 

O SR. CASTILHO:—E' i*io que eu queria 
taber: eu vi naqueile* feateio* um acto político 
e por iiio foi que me animei a fallir nelle* ne* - 
ta iceinto, para diier que elle* nio foram feito* 
pelo perddo conservador da província porque 
o honrado minUtro da agricultura, membro 
proeminente deu* partido, nlo deu o menor 
•Ignal da ai*oclar-*a a e*ta* fattaa : e igual- 
mente o presidente da província nio f«i a me- 
nor manifestaçio deaohesSo... 

O SR. PARADA:—Pode afirmar isso? Sabe 
*e houve carta*, telegramma*? 

O SR. CASTILHO:—Ao manos publicamen- 
te, oatensimente, nio tomaram parte. O hon- 
rado leader da bancaJa conservadora, o tantoç 
outro* membro* «aliente* do partido (onserva- 
dor nio deram a menor demonstração d* toma» 
rem parle nesse* festejos, nio fiieta-n um dis- 
curso, nio eecrevlram uma palavia, quando o 
certo qua discursos foram feitos, que artigo* on- 
comlattico* foram publicado* no* |arnaa*... 

O SR. JAGUARIBE .--Nlo forau só conser- 
vadores, houve chefes liberass também. 

O SR. CASTILHO :-Quem r 
O SR. JAGUARIBE :|— Marque* de Trot 

Rios, conselheiro Ranalho... Já que mo obriga 
cito nome*. 

O SR. CASTILHO :-Uto mo obriga  affir- 
msr, sr. presidente, que o partido contcrvalor 
da província, ao menos publicamente, oitemi 
vãmente, nio foi o eutor das festas. 

Oi a. no momento actuel, quando o honrado 
deputado a quem respondo pretende levar da 
sua província um mandato político para cem 
alia lota vir nanagna questão da aclualidade, 
eu acho qua cumpro um dever do homem pu- 
blico demonstrando á aisambUa o á província 
qua o partido conservador nio esteve ao seu 
lado netse dia, em que r. es. em discurso que 
Iiroferio, affirmkra quo sentira-se animado pe- 
os aeu* amigo* para a attituda qua Ia manter 

no parlamento nagiave questão do elemento 
servil. 

O SR. JAGUARIBE :-A manifestação pare- 
ce que incommodou i v. ea. 

O SR. CASTILHO :—Portanto eu, em ver 
da faaar um desserviço ao honrado cbefe de 
Unlla Cons«rvadora,em vesde causar ao farti- 
do do *. ei. um incemmodo, como p areee, pela 
pbyeienomia dos nobre* deputados, presto-lhe 
um grande serviço, o de provoca-Io a vir a pu- 
blico diatr quo nio houva voa nenhuma di- 
vergente, que ao contrario, o sr. ministro da 
agricultura, o sr. presidente da província, c 
honrado leader da bancada conservadora, o sr, 
dr. Lopes Chave*, qua me honra com a sua at. 
tençio e tanto* outros não tomaram parte nas 
manifestações, por incommodoa de saúde,  por 
Indiferença ou por outro qualquer motivo, mas 
nio por divergência na queatii 
importante da actaalidada 
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ASSEMiafROVINCIIL 
-  Oagiasüi I    ÈiSÜLJL 

A* 
-,0». PRESIDENTE 

O». CASTILHO:~Ma*9.r. 

prisédinte, ai 
• v. e«c eo • er. ta 

donoferodapou- 

soloa- 

los oouvels obteqoica quo recebeu nessa oe- 
caslio, assim como pelas akgríasqao provavel- 
mente haviam da tar firuido a sua alma* o sen 
ccr*(io. 

B, eomo*onio«l«a«|Oon«mpo**omantera 
aittMln da aaaeaMd* na altaia d* assumpto 
importaatadaqueonobre deoatado sooeca- 
Sg&fc mikmq WÊHm deoArecer a gomas 
consijeraço** M rteposia a *. eac, poço HçM- 
ca p ra fasar ama* «0MÍdara«5aa phUoeooMcaa 

la.nd» aasim o peeo qna eeniao aartÉ»» 
nclaio, raaoUanta da importen..ia doa as- 

.   .. '—na. 
por sffirmar i»e 

nÍos*jomoti»oauad«ur«HSoaasíe*Us. Ea 
oatea aeestaoado a ver hsujos daqaeiU ordaa 

>law anando  am  geatral   vaiu    - 
kaullaeeborw do glori-s, 

V8 portanto a assemb da gue nio ha raia de 
inopportononsc considerações com que iniciei 
o modesto discurso que tenho de pronunciar 
r o debate do orçamento provincial. 

E, ir. presidente, um* v* que a sorte me de* 
signou na tribuna a suecessio do honrada sr 
presidenta da União Conserva lota, vou agora 
ofTaracer suecintamente alguns reparos ao dis- 
curso das ea., que nlo ma fareceu peifcita- 
mente concludente. 

O honrado deputado antas de tt atar ia ques- 
tão das monicip.iidales, procurou defender-se 
das arguiçSaa da bancada liberai, da ineohe- 
reneia no seu procedimento político, a na sua 
attituda diante do governo- 

O honradb deputado, para sa justificar, fes 
considerações que ma parecem realmente ur o 
mérito que «. at. tanto praconitou, da origina- 
lidada 

O honrado deputa Jo afirmou qua eaii faien- 
do a emancipação oratica na província o qua o 
governo não o cffende na sua altitude e nos 
sana actos, portanto, astá muito legitimamente 
collocado na posição da amigo do governo ; 
acho realmente muito original esta explicação. 

O ministério que preside os destinos do paia 
diiaedeade os seus primeiro* dias a continua a 
r petlr, te Jas a* vMes qua i chamado a enun- 
ciar-se sobre o assumpto, qua a eua opinião a 
respeito do cl«monto servil d manter a legisla- 
çlo aetual. 

O honrado deputado qua precedeu-me na tri- 
buna entende aue o governo assim niotatitfas 
as aspiraçóe* do paia 

Entretanto s.az. dá o sen importante apoio á 
política desta ministério perque elle nio vem 
con rariara*. ea. (4/otaio* da bancada /i»«- 
rei) O;a isto 4 mesmo original. Ainda nlo hou- 
va no mundo civilisado aataditta, por mais no- 
tável qua fosco, que entendesse que o governo 
do «ao pois d qua tinha o dotar da vir-lhe faaer 
oppt sição, quando elle sustenta doutrina con- 
tra O programma do minislerio 

Entretanto o honrada membro que sustenta 
o fabinetr, dia que está em posição lógica, 
porque o governe nio vem faaer opposiçâa aoa 
seus acto*. 

Ene simples tnnunciado mostra, que o no- 
bre dcputala não fali dasejar qua aceiteoios 

, ao menos a par do* acon- 

trlni* radleaas quanto a ernsnclpaçlo; ao pas- 
so que s. eae. creava a doutrina illegsl, tia opi- 
nião do honrado leader da bancada conaorva- 
dora, da illegilimidado da intervenção da auto- 
riJade publica para autiliar o senhor na possa 
da propriedade escrava, afim de apressar a abo- 
lição pelo movimento de fugss : o presidente 
da província praticava doutrina contraria, am- 
pregando a força publica na captura de escra- 
vo* fugidos. 

Entretanto o chefe da Unlã» Conurpadora 
entende que os actos dos governos geral a pro- 
vincial astlo perfeitamente da aceSrdo com a 
sua propaganda. 

Bem vem v. esc. o a caia que o nobre depu- 
tado procura craar uma situação qua nlo 4 real 
para tirar conclu*5** qua fevoraçam á sua po- 
sição. 

O SR. R. LOBATO:-Muito bem 
O SR CASTILHO:—O nobre deputado pro- 

curou descobrir no procedimento do partido li- 
beral ineoherencia a mais pronunciada na ulti- 
ma phase do problema servil na província. 
Ainda neste ponto nio achei procedência na* 
considerações por s. esc pradusida*. 

E'  assim que o honrado deputado afirmou 
?|Ue, quando veia i província e começou a 
asar paio Correio Pauliitano a propaganda da 

emancipação dos escravos, o orgam oficial do 
partido liberal na província eolloeou- o em po- 
sição diametralmento opposta, sustentando que 
a rasaluçie d j problema servil só podia ser 
falta pelos podarei públicos o nio pelo modo 
perque vliava o chefe da União Conservadora 
na sua propaganda. 

Entretanto, hoje o partido liberal está, se 
nio mais adiantado, 
taclmantos. 

Nio vejo que o nobre deputado tenha raiio. 
O orgam liberal entendia que, se era muito 

legitimo ao particular libertar os seus escravos 
a promover a emanclpaçio da província pala 
philantropia doa possuidoras, nio era isso fa- 
cultado nem oficialmente a um partido, nem 
oficialmente ao governo do paia 

Todas os membros do partida podiam aetuar 
como indivíduos ; mas um partido tó poderia 
adoptar como programma que a solução do 
problema servil sa ftsesie por melo de uma me- 
dida lagisUtiva {Apoiado do ir. R. Lobato) para 
a qual só tinham competência os padores pu- 
blicas garaes do pais. ^Apoiado do ir, R. Lo 
balo.) 

B então, sr. presldaota, o órgão liberal disis 
—apropsgaada como a astaa* issendo á irregu- 
lar, 4 anarchlca, 4 ravolncionaria, porque ao 
mesmo tempo qua fasels a vossa propaganda 
como cidadão, usaes da coacçio oficial, amea- 
çando do deisar o governo,abandonidoi da pro- 
tecçio da autoridade aqualles que quiserem re- 
luctar em vos seguir. » 

E, sr. preside 'te, a opposlçio liberal disla 
por essa oecasião qua a attituda do henrido 
deputado era um abuso da sua posição oficial 
nesta pais, e podia levar a província a resulta- 
dos que nio o -a dado prever. 

A oppoaição tinha razão: o honrado deputa- 
do pregava a libertação condicional pelo prasõ 
de três annos; não ha trás meses que a sua 
propaganda ae fsxia, e no amianto, quasl que 
eatá feita a emanclpaçio completa da provín- 
cia ; o honrado deputado prágava a abolição 
sem desorganiseçlo do trabalho, e no amianto, 
paio vicio da propaganda, as faseadas despo* 
voaram-se da noite para o dia I 

O nobre deputado pretendeu eustentar aqui 
qua o trabalho não ao desorganisou, ma* de 
suas proposições Incongruentes resultou flcer 
Srovado que a província só confia no trabalho 

oa immlgranter, o que eqüivale a afirmar que 
o trabalho servil desappareceo. 

E felismente para a província de S Paulo, o 
erro praticado por a. esc, que podia aer de 
gravíssimas conseqüências, nio o foi pela atti- 
tuda do partido liberal a o patriotismo dos pau- 
listas que, vendo o destroço que s esc. estava 
Jperendo, vieram em auxilio da tranqoillidade 
pubka a com a soa boa vontade salvaram a 
província da um catacliamo que s. ase. a o seu 
gtvarno, sem pensar. Iam cavando para alia. 

O SR. A QUEIROZ:—Inconacientemente 
O SR. CASTILHO:—E, ar. presidente, fac- 

to gravo I . Apesar, da altitude patriótica doa 
paulistas, apesar da altitude patriótica do par- 
tido liberal, diante da revolução que com a au- 
toridade do governo fasia o nobre deputado, 

necer; que eete estado prejudica immenssmea. 
te ao andamento dos negocias da provinde, a 
a vida provincial, entenda mesmo, sem ouvir 
s opioiao dos chefes canina*, qua para S. Pau- 
lo nlo 4 mala possível pelialivoa áquaelio do 
elemento servil, ella precisa ser resolvida ra- 
dicalmente, afim da qua a província possa en- 
veredar francamonte pelo caminho novo do 
trabalho livra.   (Muito *«ml) 

Actualmente, como s. esc, apeaar da 
esforço* em contrerio, elnda veio melhor de- 
monstrar, o trabalho antigo astá desorganisa- 
do; temos porunto de recorrer ao trabalho li- 
vra ; mas o estado aetual nio 4 o trabalhe no- 
vo nem o antigo ; esta estado nio  podo por 

mais de uma localidade da província tem sido 
ensangucntsds am conseqüência da aua pouco 
patriótica propaganda I 

B o que a. esc. nio pôde contestar, o iraba- 
:ho sgricola está completamente desorgani- 
sadol 

E o nobra deputado foi quem disse no seu 
discurso, quando «firmou que o trabalho não 
soffris, que o futuro da proviocia catava garan- 
tido, porque estavam ahi chegando oa immi 
grante*. 

lato quer dizer que s. esc. meemo confie no 
trabalho do futuro, isto quer discr que *. eac 
meemo nio tom confiança no presente I 

B o trabalho qua te desorganisou foi o traba- 
lho servi1, não foi o trabalho da Immlgraçio, 
que esse oilá ee iniciando. 

Nio 4 portanto verdade que o órgão oficial 
do partido liberal tinha sustentado naqnella 
oecasião uma doutrina differaate da qua sus- 
tenta agora. 

O partido liberal naesa ttmpo já leva-uva a 
bandeira da emancipação. 

Apenas, como na partido proviadal, sem 
poder ter a raeponsabilldada da solução para a 
cellectividade do Império, disla que aceitava a 
ick-çio mais adiantada qua o centro de aeu 
partido antendeaso dever dar a cata qucelio. 

B lato. ar. presidenta, nio 4 coano «a argulo, 
uma vi promeasa; o pr< jeito mais adianudo 
qooexliu naoccesiio, o projecto mais adian- 

tanto, permanecer por multe tempo sem com- 
Srometter o nosso future : precisamos sahir 

ella a só o conseguiremos pela emancipsclo 
immediata dos escravo*. Ora, come *a pede 
lealmente censurar de iucoherente o partido 
liberal, o da coatradlctorio o «ou procedimen- 
to do anno passado cem o da hoje f A aua po- 
licio 4 a mesma. 

Ainda hoje, epesar da nio ter eldo da tio 
Sraves resultados o erro político do sr. praai- 

anta da assambida, devido a causas estranhas 
á sua vontade, o partido liberal (ae manes por 
minha p. ne ass m o entendo) ea tivesse de 
lavrar a sentença de nobre deputado, se tives- 
se de lavrar a sentença da propaganda feita 

Sir a. ase, usando indevidamente da* praroaa- 
va* do governo para animar o i so d* meios 

irrregularea, come foi a dasa çio am massa das 
fasendas, o partido liberal teria de preceder 
como naqueile tempo, condemnando-o. 

Portanto, acredito qua tenho mostrado a 
pai feita coherencia do partido liberai daqualla 
época a da hoje. Mas, e nobra deputado dis- 
se elnda que o partido liberal despedio o re- 
dactor de aeu orgio dsqueila tempo a substi- 
tuio-o por outro de nova* idáss. 

A verdade 4 outra, sr. presidente e 4 possí- 
vel que o nobre deputado a ignora. O redac- 
ter político de sntã J da felha oficial do parti- 
do continuaria hoje a merecer todo o nosso 
apoio, e foi com sentimento de todos os libc- 
raea que aquelle distineto escriptor i bando- 
nou o posto, onda tinha prestado tio bons 
serviço*. A* cauu* da aua retirada foram in- 
teiramente particulares, e spesar do empenho 
de seus correligionárias, nto foi poisivel que 
elle continuasse a honrar eise lugar. O facte 
que cecaaionou a retirada do redaetor 4 intei- 
ramente da ordem privada. 

Eu admiro que o nobre deputado, que devia 
estsr collocado acima dos paixões mesndes- 
centea da política, por isso qua está na cadei- 
ra vitalícia, se lembrasse de vir procurar uma 
ineoherencia ne procedimento do honrado 
aetual redaetor do orgio liberal, por ter acei- 
tado o patrocínio, como advogado, doa indi- 
ciados auto cs do assaisinato da Penha do Rio 
do Peixe. 

O SR. R. LOBATO—Foi :uma verdadeira 
descabida. 

O SR. CASTILHO :—Eu eatranho que 
nobre deputado se lembrasse da trsser esta 
questio á tribuna I Pois o nobre deputado 
não sabe que 4 profissão do redaetor da felha 
liberal a advocacia ? Paia *. esc nio «abe 
que esta profissão 4 tio nobre como a que s. 
esc exerço, collocado pela* condiçõ:* even- 
tuaea da fortuna r Pole nio 4 antes um titu- 
lo de recommendaçio para aquelle cldadio 
firocurar pelo < xerclcio de sua profissão col- 
ocar-se am posição independente na socieda- 

de if Nade vejo de reprovavl nesse procedi- 
mento. 

Sr. preeidente, nio achei ainda procedente o 
discurso do honrado ar. presidente da assam- 
bida na pa ta em que s. exc. procurou justifi- 
car a sua pesleão em frente do acto do gover- 
no, que nc andou responsabiliiar as câmaras 
munfclpaas da província. 

S. cs. está perfeitamente no seu direito de 
ter opinião contraria á do governo da provín- 
cia, contraria á do governo geral. Maa acho es- 
traordina io que diante do procedimento de go- 
verno da província a do governo geral, tio 
censurado pelo nobre deputado, s. es. sa jul- 
gue compatível ainda com a adcainiatração ae- 
tual qua preside o peis e lhe presta o seu con- 
curso. 

Os actos do governo, mandando processar as 
câmaras, nio são actos de tio pequena impor- 
tância que constituam mera divernencia aeono- 

-> regalar a sua posiçãa. <(U9 o colloearia tadoqaoapropigandadeantãeda nobredspu- 
aoperior ao governo do aeu paia. 

Porém ainda aceitanda a original eaalicação 
eu diria que ella nio consagra a verdade do* 
foctor. 

Para demoaatral-o. o rasa melhor apelo 4 o 
acto d« aobre miiistro da agricultura, que o 
ar. deputado chamou em seu suailie. 

Sr. presidenta, quando genereliaade na pro- 
víncia da S. Paulo o movia nto de UbertecSes 
paios particolares. eils prlndpiou a manifes- 
tar ao na prevtnda do Rio do Janeiro, e ar. 
ministro da agricaitura aapedin e sen aviso 
quo obrigava oa proprietários da esc avós a da- 
nai feaisa aaa matriculaa, ama veaqae Ibee a- 

lesea fsito praa*a»*a do Ukerdado. 
A iaprenaa 4a etna anaSyaando e acto disie 

qaa esta medida cn roscljra; que como aa 
emancãpaçfios pelo* proprietárias estavan inva- 
dindo a provinde doRt*do J.ndroa teadiaa 
n gan*ra)isar-ae, e isto cnaaaoaedasaa o (bife 
poli liei daqueile proviocia, qae d o aais faria 
aaleie de aMstario, qae vive de acefiede com 

soverno este avião 
faseadeiro* da pra- 

evisa foi recebida 

Lembro 
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i e eviee deets modo • afirsnoa qae elle PadiMO aapoor. qae  o  amlve dos resieie*  manso* o avtao desle .ii*la • aarsoa qa« ti» 

l * eaifoc«to it tcn^Üo mm pais.   Maa a  ai« wva souJo pjr fi-n roprlair • aov.meat* 
avidto.    «sa* — «nalòau   a"'i»-i>.    y«  abdlclxaiala qaaprMOpfava a» R odi Isaatr*.. 

tgtgcmM—mk-    Caa edito, tento foi aquelle a iotraçaa-lo, 
i ei» i«a**dn """"■ 

lado a quea respondo, lá estava no parlaaaata 
sobre e mesa do senado, aasigoido por chtfea 
proeminentes do partido liberal para aer torra- 
do em coMideraçaoe jas heja sepultado nos ar- 
chivos dsqaella câmara paio voto doh-.nndo 
chefe da Uaiãe Conservadora, 

{Mwto bem do ir. Lobito). 
Era por t. ato, o partido liberal daS. Paulo 

mais adiantada na questão, o que nio o impedia 
da combater o mala inconveniente de qae o no- 
bre deputada est.vs lançando mio. porque o 
honrado dapntade nio uaavado direito que 
todo dJadio taa da liberta MUS acra vos de 
promover a libertação particular, o nobre de- 
putado, armado doa maio* ofidaee, mandava 
íntiaar o proprietário de perta ea pana aaa 
fsxsnda*. que ebriaae tala de seus escravoa aab 
pena de aMndcnana elle* da noite para o dia, 
cone aprotocçioda autoridade. 

Ora, ata movimenta qae opa roa da fecta a 
eaandpaçloda previada. aoa* «poron falis- 
menta eoa aaiera calaaaUada, 4ra na meio 
qae oa «tadiata, mm tinha o governo e e par- 
lataaaie, pudesse lembrar na oceoaião, eoas* 
r*gn'ar para resolver o problema da qeaeaãa de 
aloacnto servil r 

Portialo. o partido liberal, ao «esnao tempo 
qaa era o a-is adiantado tia qaeatle, per a-n 
aaooo raapdseaaadeacaoanrava a posiçãa 
iaconveskata, errada, paraitta-so-aw a «a- 
presaão-   qae sanaria o hoa ada  chefe  da 

mica na vida do partido o que nio impliquem 
com a solidariedade política dos seus membros. 
Ao contraria, 4 um sete de grande importân- 
cia a qua poda a provavdmente ha de motivar 
uma moção de desconfiança ao governo, quan- 
do ae reunirem as câmaras. Ora, come hio de 
proceder, já nio digo a os. quo tom assento no 
senado, maa os MUS amigos se porventura se 
reallsar esta minha conjectura f Apresentada a 
moção de desconfiança ao eoverno por ter exor- 
bitado do suas atiribuiçoss, come procederão 
os amigos políticos do nobre deputado r 

Já v(, portanto, a. as. que a quealão podo ser 
de gravissimss conseqüências, poda ser política 
e capitei, o oa amigoa do honrado deputada 
ver-so-hão na alternativa de abandonarem a s. 
es. ou do abandonarem o governo. 

Ainda mais, o honrada deputado nio se li- 
mitou a lustentar ana ae câmaras t(m o direito 
do petição, nio to limitou a sustentar qua ellaa 
nio inceinm nos artigos de código criminal M- 
criptos na portaria do praldente da província, 
*. es. foi além, dieta qne o pruidente da pro- 
víncia nlo tinha competência legal para prati- 
car o acto que praticou; ma*, ar. praldente, 
lato ea bons termos o que quer díser senão 
que o presidente da proviocia cemmalteu um 
crime definido paio código 1 {Apoiadoi da mi- 
noria.) 

E coma a. es., quo qualifica J* eriminoio o 
acto do administrador, >cha que pôde suaten- 
tal-o, que f óJ* eatar aolidarlo com elle a con- 
tinuar a cooperar com sous esforços e prestigio 
para suaiaottçân deale geverno criminoso á tes- 
ta da sdmiaistrsçia publica I 

Eu nio eomprchendo a posição de a. ex ca 
relação ao governe da pravinda, diante desta 
acto praticado com as câmaras aunicipaa*. aa- 
sia como tenho revelado aue nio compnhen- 
de a aua posição aa relação ae governo, diante 
da quetllo de elemealo eervll- 

O nobre deputado eeilecou-n aempro ea 
nas posiçfle, qne e. oa. delaie boa, aceitando 
a qualificação de original, aaa* qne ale d per 
fenamanta jostifinvel a da accerde coa n 
precedentn dea h-oane pablicoa deale ode 
ontroe países. 

O homem político, sr. preaideate, ale tea 
faacçtn iadividaaee, pa teneo a.san partido $ 
o heaaa peütleo não tea e dirat-s nea ques- 
tões qua aa adiam da não M importar coa seus 
corrsligiaaaria*, coa a peslciodosou partido, 
aeelUear-M aa uma posição qae de maneai* 

combalido ceae deputado o gabinete Rle-Bran» 
co, qua MSta provinde aempro fes es suas pla« 
lafórmaa aldloraes da manutenção do elemen- 
to servil; ne momento ea que aais necessá- 
rios aaa nus esforços em favor de soo paro» 
do ; no momento em que o pais estava agitada 

elo gabinete anterior, o gabiaete Daatea,*Ma 

n deputado craeu uma posição iiagularj 
Eslo gabinete anterior, o gabinete D; atas, t 
n deputado creou uma posição imgularaara 

ai, abandonou o chefe reconhecido na caMfn 

: qnea naveraa o paia a 
a collectividaie  potioca pdilica a qne 

geveraaaaoo 
i oxeata ao tmperia, aã- aenta dana 
daS- Panl»! Paraaw, aa aairkale doe aacravM, aos 

aaaioc-n oempiota- 

UnUe Osmerradon. 
vendo qae o provinde 

» 11 o p.rtKi 
S.   Paul* 

ache a 
WNMH 
dia parta 

O aabre depaade qaa hoie dispõe de oa 
grande prntlglo aa peoelndi, n saadnnaf aaa 
estas daawfoas, sniqailla eampletameate o SíO 
pertid*. O pertlde caseervador. t*das as vesea 
qoasea nuda wlieMile ditaie da epiaMj p> 
Mca aa paslçie <H«dl. loa side ebandoaado 
pele hsn'ato depal da (-4/oúi> #»»'-. Lobãt»\ 

liberal. 1' S- cs  ** ultima WHWW da sitoaçlo liberal 
está  ea qaaala o sr. Saraiva leva* 4 eaaara a refcrsM 

M fesa 
asaampt*. \ 
do* verit 

eaouteads eapeesel. «n reUçSa e este servil. qne 4 b*|e a id de 18B. o * eenida 
«aw veado aaa da faca pda attitade aarvder. eimpaetaaa eaaara. foda appa 
lee hawna. qae tm ária aa* nsaltt- 4qa*lla proiacta seb te ordene da soa « 

do* deputedo* e foi ao encontro do gablnate 
para coa alto fenr a nferma, que é bojo lei da 
pais-. 

Em Mguida *. as. foi miaistro, a lá coube- 
lhe o pspol de regulamentar essa reforma, o 
entretanto o nobre deputado ahi já atrás da 
época de aceerdo com as Idáss da véspera pra- 
judica o andamento da quesito tirando aos es- 
cravas muitos meses de sus liberdade 

Depois, sr. presidente, o nobre deputado dei- 
xou o ministério am qua perfeilameate solidá- 
rio com nus amigos sustentava que o ultime 
paaoquo devia asr o poder publico na aues- 
tlo de elemento servil era a lei de sua coilebe- 
ração, de 1886 ; aahlo do ministério, e na ca- 
deira da «anador do império, com a maior aor- 
firesa de pais a da stus smlgos desta província, 
evantou-ae um dia e declarou-ae sectário da 

idda* completamente diveraas do programma 
qua sté então sustentava como membro do ga- 
binete Cotegipe. 

Ora, sr. presidente, 4 certo que a opioiie pu- 
blica esigiaüm paaso adisntado no assumpto 
do elemento Mrvil, mas 4 coru que o seu par- 
tido, o gabinete do que fes parte estava com- 
prometudo a não dar um passo nasaa questão. 
B s. as., ainda aa discordância de todos os seus 
amigos, ainda contra a espectailvs geral, crea 
uma posição isolada, individual, pouco u im- 
portando cem a coherencia de aeu partido, da 
seus companheiros da véspera. 

E, Mte acto foi tão original, tão inespertdc, 
qua eolloeou os sauí mais latimos amigoa em 
posição multo dificil, em multo apertadas con- 
luneturss. E' ssaim quo o seu smigo predilw- 
to, o MU raprctantsnta político nesta província, 
o ar. Conde do Parnahyba-... {.Apartei. Conti- 
nua o sr. Caitilho.) aeotie a necessidade de 
abandonar o posto político que oceopava, jul- 
gando-ta incompatível com a nova doutrinado 
nu chefe. B' asda que a opinião do pais até 
hoje Inquira o papel do outro seu uailicular 
amigo, o aetual sr. ministro da agricultura, em 
nleçio ás questões que se saltam. 

O SR. R. LOBATO :—Elle está no ragimea 
da Id da 1886. 

O SR. CASTILHO:—O ar. ministro da agri- 
cultura, nm faltar á lealdade que deve a MUS 
companheiros, niopóie seguir o nobre depu- 
tado ; Mm faltar aoa devarca de amigo para 
com *. es , nã pôde ficar no ministério. 

O pais não sabe até boje qual 4 a altitude do 
sr. ministra, vendo-o naóuella posição ei ucian- 
la que, provavelmente nao teria aceitado ae pu- 
desse suppftr por um momento no dia da acci- 
laçio da paits, qne dias próximos viriam qua 
lha > 'iam as maiores amargura* da aua car- 
reira t  ütice. 

Sr. pr. t iente, a câmara municipal da São 
Bcrja dirifc J á sisembléa provincial do Rio- 
Granda do Sul a raprestntsçio de que todos te- 
mos conhecimento. O presidenta do conselho 
telegraphou ao seu delegado na província, qua 
snspendeisa aasndasse processar aoi vereado- 
res daquelia câmara. 

Algumas câmaras municipaea desta provin- 
de, ainda que em outros termos, usaram do 
mesmo direito O presidente desta província, 
provavelmente, depoii de ter ouvido o minis- 
tro da agricultura a o presidente do conselho, 
mandou processar asesmaras municipaea. 

Oacie foi debatido pela imprenss. annuncir- 
do cem termos encomiailicoi pelo Correio 
Pauliitano, o quando a opinião publica está 
manifeitada centra o acto do governo ; quando 
a opiniie i ubllca eitá auilenlando oa direitoe 
da petlçio o representação das câmaras muni- 
cipaea, é que o honrado presidente da assem- 
blea o chefe da União Conservadora, em desse- 
corJo franco a msnlfaste com amigos políticos 
em cuja solidariedade vive, vem a tribuna da 
assemblèa e declara que tinha posição indivi- 
dual a favor das câmaras. A minha posição, 
dis s. es., nio tem nada com as doutrinas do 
meu partido. 

Ora, sr. presidente, a altitude do honrado 
cbefe da União Conservadora ha da inquesliona- 
velmenta collocar em posição dificil o honra- 
do ir. presidente do coatelho a o ir. presiden- 
ta da província. O ir. prealdente da província 
a o sr. presidenta do centelho qusodo aceita- 
ram a posição dificil, um o lugar da adminis- 
tração da ptovin:is, o outro de director da po- 
lítica de pais, não contavam só con seus re- 
cursos inctyviduaes a sim com a dedicação dos 
MUS amigoa poüticot para lauartimo t>as ho- 
ra* amargai qua o poder costuma traxer. 

Entretanto, chega mais uma hora nmarga 
para o governo do a u partida e quando o nobre 
preeidente do conielho volve o* olhoi p. ra o 
nobre chefe do partido conservador de S. Pau- 
lo que pela aaa posição muito podia auxilia- 
lo, v8 o nobre deputado collocado em pesição 
da nio prestsr o MU concurso para resolver a* 
difficuldadee de presente. 

Esta posição do honrado chefe da União C n- 
rervaiora, 4 singularmente original. Eu ainda 
posso alliar mala ua facte para demonstrar a 
originalidade da petlçio de nobra deputado. 

v. me., sr. presidmte, sabe que a maior dif- 
ficuldade aua taa encontrado unia ministarle 
fd a questio militsr. V. esc, isbe qua o hon- 
rado chefe da União Conservadora foi aolidarlo 
com todaaaa providencias emasaadaa do gover- 
no por eccesnedaqueli* questão ;e qua, quen- 
do a. eac. foi escolhido senador, e prevaieceu- 
se deste facte para sahir do ministério, a ques- 
tio atava no periode mais agudo, na crise tn-.i* 
acenlnadt- Ora, o honrada cidadão «ius era 
considerado um dos esteios da situação, cão só 
pelo MU prestigio, como pela dapat!ção qua 
representava, elle que era uma das mt iores 
alavarcas do mlnl*terio.ddxou MUS amifíos no 
momento ea qne e questio longo de eatar to- 
solvida, cada ves mais n sgfravava a tcmzva 
aaiona proporções. 

Nio digo qua o honrado presidenta da aa- 
Mmbláa procuraaM eisa oecasião para sahir do 
ainlsierio; mss a verdade 4 qne além do aaa 
prestigio pereea-ae qae s. nc. tinha o dons 
de acolher oatro momento para deixar oga- 
Mnaie eacajo seio daka vivida, a ale naqnel- 
la eccasião ea qne a questão militar creaeen 
teato a pona d*obrigar e honrado presidente 
de eoneelh», eoa leda na hombridade, cem 
tedoseu petriotUma, acurver-Mdiaateda re- 
vela do n* rdto. 

Hio digo, repilo, qua a eccasião fossa esco- 
lhida pnpesiltlacnM pdo nobre d-putado a 
•noa raspaade; aas a arao quo 4 nma edn- 
ndearie asNa parecida eoa a posição do a. 
ase. ea rtleçi* ae acto do gevereo, da ate da 

ada daa caaaras aaafcipaea, a coa outras 
padçõn arigaaa e tadividuao* qaa a. eac, 
aa sanada aa aMaa phase da na carreira 
paliUca. 

Sr. pmideate. cn aSo tenho má vontade pra- 
ani d nanhna da meta advenariea po!iiH*e, 

3!fc^-".-«--l 

mm 
aatiani«<-, -loa»a r- eaahecilo leader a sr. An- 
drade Figadra, sea qae o aaa partito a espe- 
ratsa, sarn tom o -v* podam pra. éí-o. * aeV 
^ap^íado. q-u. ti , |ari:*.íia s-» a o-tv s:« 

têuwtMt, 9 ■•*(• dafanda qae tfafe   ' P*» 

catea « 
aadat*. 

BlNa paraaaraale; daao . 
paaHate* s» deva-ea aa dda ptKfca 
predada<i*S Paulo taa da afonr-ni 
esitlait Eea queeto ecM aetivea, fW) 
arfculplil ean «sramp?»* «a arseajeaf 
fcsvM"* no J'' ÍS Í-? Fercaira, n qua afa 

aais n 

Usa mm Mtmt, um 
7.1S 
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prompto • utocUr«aM d» eortçlo » MIM («- 
ttjoi, ir. prMidtalt, M «UM tivtraai como con- 
taquencii comiituir um incMtivo para oua o 
tumraao cidailio a quam (oram dirigMoi lata a 
affaito no parlmaoto mclcnal a raforma im- 
meil-u diaicravidie no Braall. (Muito *•" 
da minoria l\ 

Bdavodaclarar a etta cata qua não o faço 
por pbil.ntrcpla, porqua atta lanllmaolo éo 
mio deva dicur raanoa oa actoa do homam na 
vida publica (muito bim) maa triduilodo, já 
não digo um< aiplraçâo, porém ama nacaaii- 
d.-.da do mononto na prorincta da S. Paulo. 

Actualmanto a província da S. Paulo nle 
viva nem no reglman do paiudo namnorasl- 
mcn do futuro; MM estado traniitorio a ■ 
anirchio, i a parturbaflo em todi» ai fonte» 
da rlquna publica, am todai aa manifaalaçSaa 
da vida JO.-íJI (muifo hêtn do tr, A. Queirof.) 
Etta provliorio nio poda durar por muito tam- 
po, aem eauiar gravai parturbiçõsi a vida dai' 
ia província. 

Portanto i davar da todo o homam da pa> 
trlotiimo oifor(ar->a com o maior empenho, 
lançtr mão do todos oa seus recursos para ar- 
redar do caminho da nossa província assa em- 
baraco que a astá prejudicando a qua poda tra- 
ler-lba gravas parturbaçSaa no futuro. (A/mio 
bem! Muito bem.') 

(O orador é comprimentado por MUI compa 
nheirci d» bancada.) 

REVISTA OOS JORNAES 

DIA lo  DB MAIO 

A Província torna a tratar da Companhia Sa 
rocabana. 

Reconhece qua a digna diraetorla actual tam 
sido actlva a tam avançado muito no prolonga- 
mento da estrada. 

Isto é uma cousa patente. 
Nlngusi» fat mais am prol do progresso d a 

Compunbla do que u actual diraetorla. 
Brev«menta os trilhos chagaria á cidade da 

Botucatú, município fadado a brilhantíssimo 
futuro pela fertilidade da auas terras. 

Ecttá lavrado o contraeto para o prolonga- 
mento desda Botucatú atto rio Paranapsna- 
ma, na foi do rioTibsgy. 

Nanobstanta, A Província externa aa suas 
queixai e afirma qua ellas ficaram sara centetta» 
ção, sendo até corroboradas pele ar. angaaheiro 
fiicsl da Soroeabana, qua prometteu tirar a 
limpo «quillo que serviu da basa á attituda hos- 
til do respeitável collega republicano da ma- 
nban. 

Por liso estranhou um teicgramma expedido 
ao Paif sobra a discussio dasta quaatio na Im- 
prensa. 

Csnclúe A Província, alludindo áqualla tala- 
gramma d'0 Paif. 

tSi são ::sim todos os correspendentasdo 
nosso presido colloga a ai é aiaa o critarlo na 
fornruçio do ittviça do Centr* Teiegrophíco, 
mal infarnjüdo- índsramos nós tobe ascou- 
ais das províncias.» 

Quer o collega saber da «ma cousa r—Isto da 
telegramxas, ho)e pouco valor tam. 

Já se lembraram de arvorar o talcgrapho em 
iostrumtnto da reclamo, a, ultimamente, am 
ariute de diifaxafSo, obrigando até as vietimaa 
a procurarem nos tribunaai a dasaffronta da 
sua houra ultrajada. 

A:n Ja mais: o testa de/erro, qua só appare 
cia pira encampar, mediania paga, oa horrores 
das meti ias a-ionyma» contra a Fanilia a a So- 
ciedade, pastou tanchfm para o talagraphe. 

BeiUxas da nossa civllisação, aprogreuo da 
nosij imprensai.. 

E' rcelhor nem filiar nisto. 
—A chn nica aamaaal da D. Gigtdas ai Chicc» 

sempre casiiça a aspirituosa; oa JUMS e r*/Ie- 
"jfStM.d* O Pedrito Ei-Mano,artigo cheio da boas 

a inn cente» pilhérias ; aa Notas dt Hjrgitne.áo 
incansável sr. dr. Marcos Arruda {ad fucem 
perlucem), completara aata numero i'A Pro- 
víncia, de nio pequeno intaraata. 

O DiarioVopular dâ uns eommantarios da 
}, Júnior (rara avis), uma cana da S. Simlo. 
sobre a câmara dassa villa • vm aete da presi- 
dência da província raiativo á mesma adilida» 
de, carta da Lisboa, nm pouco da tudo (a apro- 
sexia ) curiosas observações do ar. Da Par villa, 
a netictatio abundante a variado. 

aa condifSae do terreno doa nossos nueleoa 
onda ancontrario todoa os elemiiatoa para en- 
saiaram, com exilo, equallas eulturaa. 

Entre aa eulturaa novas, é digna da men«Io 
aepadal, paio granda dasenvolvimento que tem 
tido na província, a da videira 

Tendo recebido do honrado ministro da agri- 
cultura um queatlonano para vsriticição detia 
deaeavolvlmento, dirigi-ma a varloa plantado- 
rea a fabricante! da vinha e a diveraaa eamaraa 
muolclpaas. 

Ainda nio oblive todos os asclareeimaatos, 
sendo mesmo deficiente! os elementos que 
exiitem para bem aa poder apreciar a aitanslo 
da enltura. 

O illutirado sr. dr. Luli Pereira Birreto, ac- 
cadando ao appallo do governo, dirigiu lha 
uma tntarassantissima axposiçio qua v. exc. 
encontrará entra os annaxos. E' um tiabalho 
importinta, qua julguei, do meu devar, publi- 
car, para lif io doa agricultoras. 

Alam do município da capital, onda esta 
cultura sa tam desenvolvido bastante, oi mu- 
niciples do Tietê, Mogy das Cruzes, Sorocaba 

Cunha, aio aqueliai am que te nota 
confiança no axito da producf io. 

inali 

Ne Diário do Noticias, a carta da Coimbra, 
as sempre Interessantea sub-linha* a granda 
numero da novidadaa a annuncios. 

+ 
A Gaftta do Povo, i guisa da adictorisl, pu 

blica uma carta dirigida por pessoa que ao col- 
lega merece Inteira confiança, narrando o qua 
tam scffrido a popaiaçlo da fiegnexla daS 
Bernardo com o apparecimento da diversas 
molestlaa. 

Chama a attsnçlo do digno ar. dr. vica-pre- 
sidente da província, qua, auxiliado paio illus- 
trado sr. dr. tnapactor da hygicoe, podará de- 
cretar medidas proficuas, qaa ponham termo 
aos malas da qua ao queixa o carraapendaata 
da Gaieta. 

Além da cultura multo deienvolvida noi nu 
cleos colonlaes, obtiva informações de algumas 
lavouras de importencis, como a do ar. dr. 
Braullo Uricata, situada a dois kilomatroa d< 
astsçlo da Água Branca a que tam uma plan- 
taçlo da 60 000 péa a cargo da 10 famílias da 
italisnos ftyroleses) com 36 adultos, tando ellas 
matada da produecão das vinhas 

A faianda do Murumby, prrtaneenta a B. 
Friedriekan, com uma plantação da 60.000 pés 
sendo 5.000 da um e dois annos, é da produc- 
çlo luperior a 130 pipaa da vinho. 

A do Tremembé da Carloa Muller com 50.000 
K" mias, produsindo da 180 a 300 pipaa ; a da 

lia Vista, do capitão Antônio Bernardo 
Quartim, com 60 000, produsindo da 80 a 100; 
a do Condado Millavílle, denominada os—Mor- 
rinhos do Smt'Anna, com 10 000 pés, produ 
aindo já U plpss e a da Cláudio Rossl. 

Embora estajim os agricultores ensaiando a 
plantação da varias espacial, aqui predomina 
Sutil eaelusivemcnta a uva laabel. O proersso 

a fabrico do vinho ainda é rudimentar. 

Existam nessa município plantsdos cerca de 
300 000 pés de vidalrcs, variando o numero de 
Slentaa, em ceda   propriedade, desde 1 até 

í.000 pés, sendo de notar que estão produxin- 
do de 80 a 60.000 pés. 

As principies propriedades que já estão pro- 
dusindo pertencem ao capitão Antônio Corria 
da Moraes Silveire, Theophilo Corria de Abreu 
& Comp., Oleg: rio Alberto da Csmargo Pen- 
teado o Joaquim Antônio Corrii, sendo a pro- 
duecão do primeiro da 60 000 pipas, a do se- 

Sundo da 40, a do terceiro de 30 a a do ultimo 
010 
O preço do vinho fabricado da uva Isabel é 

da 3?|000 ri. por décimo de vinho tinto e de 
82|000 ri. por décimo de vinho branco, ambos 
de primeira qu-lidada. Quanto aos produetos 
das uvas da outraa qualidades, o prrço, por dé- 
cimo, varia de 351000 ri. a SOgOOO ré». 

A venda tem-se feito no próprio lugar da 
producçio. 

UOOV DAI   CRU»! 

O maior cultivador é o tenente-coronel An- 
tônio Mandei da Costa que te» da 00 a 10 mil 
iés da uva Itbel, tendo falto o anno prssado 
00 pipas da vinho tinto, a qua denominou— 

Vinho Ypiraoga. 
Esta agricultor tam vendido o vinho tinto 

Ypiraoga a 300(000 rs. a pipa, e oi denomina- 
dos FltTr da Uva a Lagrimas da Uva, brancos, 
a 400(000 n. rendando-lhe este vinho, em rela- 
ção équelle de 8 a 0 por canto 

Ha ainda outros cultivadores, como o Barão 
da Jaceguay, José Honorio Silveira da Motts, 
major José Franco de Camargo a cipitão Mi' 
noel Cândido da Toledo Ribas. 

O ten:nta-coronal Mondas da Costa uss, no 
fabrico do vinho, segundo informou, dos appa- 
relhoa mais aperfeiçoados que viu na Europa a 
nos Estados Unidas. 

MMCABA 

Oi msiores cultivadores são os sra. Vicente 
de Oliveira Lacerda, com 60 mil péa; Francis- 
co Joié Speers com 60 mil: dr. Vergueiro cem 
16 mil; Jorge Oettcrer cem 10 mil; e conego 
Antônio Joaquim de Andrade com 9.000 

O primeiro fea o anno ptsssdo 43 pipaa da 
vinho e o ultimu 16. O preço varia da 1502000 
réis a ia0»000 réis a pipa. 

Aa plantaç6«s são novas. 

Neate município, que está fadado pelai con 
dlçõea aspedalisaimaa do solo, para ser um 
granda empório desta cultura, tem tido alia 
ultimamente desenvolvimento notável, capri- 
chando oa plantsdores na escolhe dea espades 
a repetindo esperiendaa para perfeito conheci' 
meato da lavoura respectiva. 

Ha grende numere de plantadores que pro- 
dusem de 13 pipas da vinho até 1 a nota-se 
enthnsiasme pela cultura. 

Pela ligeira notida, que ahi fica, vt-sa bem 
que á vitteultura aatáreiervida uma azcalleata 
poiiçio na lavoura deita província. 

ADMINISTRAÇÃO PROVINCIAL 

XMIatorlo 
Cootinuamosa poblicaçle de alguna estrae- 

tos do relatório de a. ase. o ar. dr. Redrigoea 
Alvaa. 

AGRICULTURA 

E' a neesa principal, oa antee quad atclnd» 
«a lavoura, a de café. 

Foi mingoada a aafra da ene 
A Cirga aetisal de üraetoe 

pela qaa poda cbaarvar, 
taçSn novai, cuja preducçi* ha da cem 
cem sagvaaça, aa prs|iais a qaa 
gir p«le abaadoee oa mêm trai 
lavoaraa, em eoaiaqnencta da crite actaal 
traaafjrmaçio de trsbeihe o daa 

e de varioa calar ' 

geral «no a safra será err. ( 
e relativa 

Si nSe fel t 
oavid«< 

q«ateahar?o« ■• 
a entrada de 30,000 

O aiEptaboda 

.dsii 
Alada, a» 

Ssüedade Ceatral do 
irará» 

UTTERATÜRA 
Aujaonte» 

Em a nevoa, que fegs, de passado. 
Distingo csueilai o clarõss brilhantes : 
Taaa são da vida oa rutilee intuntes 
Que tam o olhar da mia abençoado. 

No ateu presente vejo a dOr, o enfado, 
Oa aednhoe da magna lascinaniaa : 
Aquallee qaa mala ama tio distantes, 
Meu pobre coreção abandonado... 

Sd no passado viva a minha vida, 
Hflancholicai langue, eamoracdda, 
Come da tarda o céu que a lembra invada 

adeço o caeo que já foi colhi* 
d posia lir o que já tenho lide 
' ins lacrymejenta da aondado. 

Qoaade deapeau adadoasbf 
Todo d Ias a esplendor por 
Griu o faru vaqueira.   ' 
Mae Imldaa da ■ 

fineplia a triaM rola 
Uma triMo canção %m 

r da 
Satieéqaaea 
B%Ií ilada 
Havoia de envir 

E aarro, a berre. 
Sem «• leMbrat i 
Qaa   ala deva 

Ceara Caos- 

BOLETIM 
Orlano liorroromn 

Oosaamltaelro Antônio fratlo 

E' mala aallifactorlo o eitado do exm. ir 
comei beiro Antônio  Prado. 

A febre baixou ; o iiluitre enfermo i«nte-ia 
mali animado. 

Montem, á noit -, chegou da corto u abaliiado 
clinico, ceuielhelro dr. Ribeiro de Almeida, 
que veio vir i. ex. 

Balburdla policial 
Sob em epigrapho publicou uma folha da 

tarda daata capital um loo^o a bellicoso sran- 
sal contra a polida, a propoilto de desordens 
oceonidas nos Campos Eiysaos, onde, n'um 
restauram fasia-se grande tlgasarra, quein- 
commodtva a visinliança o pei turbava o so;ego 
publico. 

Um dos moradores vitiahoi appellou para a 
policia, sfim de fsser ctsiar a sUssarra, que 
degoterava em deiordem; e o: poiiriaes. cum- 
parecendr, trataram de rustabeleesr a ordem 

Míis tsrde, um grupo de desordeiros, so sa- 
hiram tio reitaurant, encontrando- se com os 
urbanos, ei sgjredirani, de sorte qua viram-se 
os policiaea na  nece>ssidade de sa defenderem. 

Refugiaram-se então os aggrassorea n'uma 
eaaa do bairro, que foi cercada pula policia, 
permanecendo alll até da madrugada, quando 
effactuaram a prlião dos desordeiros. 

Eis o faeto am sua simplicidade. 
Além dos distinetos irs. drs. chefe da poli- 

cit, lo delegado e subdelegaío de Senta Ephl. 
gania, que compareceraoi de prompto, presen- 
ciaram o fado muitas potsoss, qua atlestam o 
modo recto a regular por que procederam as 
autoridades polteises a os urbanos. 

Autox-ldadeia pollolaem 

Foi exoneialo do cargo de 3o supplente do 
delegado d« policia da Árias o cidadão Evsris- 
to Jordão da Silva Vargas, visto nio ter pres- 
tado juramento, a nomeado para preencher es- 
sa vaga o cidadão Pedro Ferreira Penna. 

Por Incapacidade phytica «teu-ia baixa ao sol- 
dado da Ia companhia do corpo policial perma- 
nente, Benedicto Joié R driguts. 

Liloença 

Ao bacharel Manoel Corria Dias, procurador 
fiscal da thesouraria do faxenda, concederam- 
se 3 moses da licença, para tratar de sua taú le. 

Reglatrocla oldade 

Eatão na capital os nossos amigos srs. Barão 
do Rio Pardo, digno deputado provincial, a Jo- 
io Leão da Sillos, honrado negociante, am Ca- 
sa Branca. 

Os nossos comprimentos. 

Inatraoçfto publloa 

Foi exonarado.a pedido.o dr. Augusto Elysio 
da Coita Fonseca do cargo de presídtnte do 
coiuelhu municipal de Lençóta. 

—A Quintino Wolfaoga de Lima, professor 
publico do bairro do Feital, mucicipio de Ur.a, 
concedeu-se a remoção, que pediu, para o bair- 
ro das Fumai, do mesmo município. 

Foi concadiJs a exoneração que pediu João 
Baptitta daLus.do agente do correio da villa 
do Cajurú. 

Foi nomeado em seu logsr Carlos Paulo d' 
Mello. 

Seorotariw do soverno 
Foi epprovado e mandado executar o regula- 

mento da Secretaria do Governo, im vi tude 
da reforma deita importante repartirão, decre- 
tada pala lei n. 30 de 17 da Março do corrente 
anno- 

iSatur allawQSo 
Uandcu-ie paasar carta da n tturalisaçio ao 

pedra Joié Bri-s Loureiro, aubóilo português a 
coadjuetor da parochi* de a. Carloa do Piahtt. 

Oonferonolaa da Oloria 

A lerie dai conferenriaa da Etcols da Gloria, 
na cftrta, teve seu começo no domingo, oceu- 
8ande pela primeira vos a tribuna a era. d- 

larla da Gloria Loureiro de Andrade, qua, 
tando paaiado quatro annoa noa Eitadoa-Úni- 
doa a freqüentado alll aa aulai de inatrucçio 
primaria e aa escolas normaes, julgou conve- 
niente chamar a attençio das senhoras brasi- 
leiras a do publica em geral para uma verdade 
que todos reconhecem, iito é, que é preciso 
aprender a ensinar. 

Tel foi o objecto da conferência com que a 
ira. d. Maria da Andrade conseguio prender, 
per mais de uma hera a atten^ão das peuoas 
que concorreram á aicola da Gloria. 

Oamplna* 

Foram ante-hontem, na collectoria daata d- 
dada, dadaa baixas de matricula a 304 escravos, 
dea seguinte» ssnhores: 

O. liaria Josapha da Cencdçie Villeia, José 
Teixeira Villeia e Gabriel Alvas da Assump- 
«áo, 396; Torlogo CCooor Pses da Camargo 
üauntre. 6, José Luis de O.iveira, 1; João An- 
tônio Alves de Oliveira, 1; d. Antonia Bene- 
dieta de Sonsa Aranha, 1: Loureoco Guedes 
Pinto de Vascoaealloi, I. 

—Foi homem aberto um novo estabeleci* 
manto de ensino, fftodado a dirigido pelo ar. 
Horado I Scrosoppi 

—Segunda e terça fdra. para e consummo 
da ddads, abateram-ea 67 raaea, cem o pesa 
total de 6.901 kilos. ^ 

—Passaram enta-hontam par aata cidade, 
com destino a diversas loealidadea do latertor, 
93 imnúgrantai, doa qusas 9 ficaram neste mo- 

l 
OAMAIl%.   MUNIOIPALa Dia t» 4$ Maio 

Homem, havendo numero iegei, foi absrta a |    ,t*ti*,ft'f**..A* <¥■•» *> mnoi, braal ak. 
sessão. , ""d». Wl^lda no hmplui de wrldiff:^ 

P«l approvada a acts a lide o espedienla.       í'1'0"  pulmonar. (Aitestado de dr. Hl.Z; 
Paiianuu-ia a eleição de um membro do con-. Theodoro de Micedo Soaraa.) mtn* 

lelhn de emino pire preencher a vaga deixida ).   D» "«» Figueira da Mello Alvai, ia ,*„ 
palodr RingelPeitana, foram recebldai 11 ce-|brsillalra, caiada, moradora na freautsiT^ 
dulai, cujo resuitsdo foi o seguinte I . Çonsoieçso: pthlslca pulmonar. (Attesiad.. Si 

Conselheiro Lecncio de Carvalha. 6 votas.      ^.VlytMt Crua) "««*» 
Dr. Vicem J Ferreira da Silva, 6 votos I . M",rta 'W»M» M 

A l'atrla de Pelotas publica a seguinte gra 
ve denuncia: 

•Ao nasio conhecimento chegou o seguinte j 
boato, .que parece revaler a «slitencia da um. 
crime horrores'): ( 

•Ha quatro dias, na urde de 17, foi npulta- 
do no cemilerin publico o cadivor du uma mo-' 
ça, branca, loltaira, de 15 annoi de idade, cha-: 

meda Maria Joié doi Reis, subJita pvrtuguess, 1 
orpbi o que vivia nesta cidadã em   compantaiaj    Dr   Eatevam da Olivelre, 1 voto. 
de teu tio Manoel Aate.no RadriKues, ■    Procidndc-ie 4 lune. foi elle favorável ao 

•Manoel Amoniu  Rolriguei a proprietário, dr. Vicaate Furrsira da Silva, 
do um cor turno na Z,uf  o tlnh* c.n caia esta j    Foi iodefm 
sobrinha ha alguna annos, disem qua desde a. dacsmaraL 
su> orpbmdsdo. {pe lia que a licença em que scha folia com 

•E' vos publica nas visinhsnçts ds casa da- '■ toda a gralilioçio. 
quelle ioduitriai quo a infortuoada moça ara!    Foram igualmente indeferldei  oi requer!- 
maltratada pele «ipoia de leu tio. . mentoi do Joié Daminguei Metllni, pedindo 

•Na manhã de 17, Maria Joié doa Rela appa-; p>ra eitibelacer kioiquea em divenoi pontoa 
raceu morta e ninguém naquelleiarredorei põ;1 du cidade, 
em duvida oue a morta reaultaiia do envenena-.    Dalibertfu-io mandar pagar : 
mento pula llbaçíio do uma dóie do aciJoiul-IA RtU Si C*  
phurieo. i A FiLiteo Binoducci  

•Suicídio ou aiaaninato t \ A Raplteel Romano  
•Ninguém aabe dixel-o. '■ Ao engenheiro da câmara   .... 
•O caio é que a moça amanheceu morta, com' A Bento Joaquim Monteiro .... 

o corpo horrorúiameme negro e com visíveis ' A'Companhia Cantareira a Esgottos 
indícios de una agonia cruel. ' Ao encarregado   da illuroinaçâo da 

•Uma  negrx  que  vesti) o cadáver alErmou      freguesia da Penha  
que o corpo estava sevki-do. j Ao dito da freguesia do O'   ...   . 

•Uma tenhora idosa, avó da finada, sabendo      Deliberou-se mandar faxer um boelro na tua 
do fallecijnenta da moça, veio do Rio Grande ■ do Duque de Caxias. 
onde rciido, e «ncomranda o cadáver di moça j Foi igualcoeme deliberada que a commiisão 
no cemitério noectodes:r dado á sepultura, j Ue fszmda fique encarregada de entander-ia 
eitranhou a efir negra e prorompeu em lamen- com os bancos a capitalistas para apresentir 
toiai esclamaç6ea sobre a espantosa mudança Ias bsse* para o levantamento de empréstimo 
que via naquella que dantes conhecire, clara e, de 600.000$000. 
r. sada;como um botão de flor. .<    Doiibcrou-te mais que a commlialo de jui- 

iNo obituario eatá registrada a morte por >tiça formulasse um artigo .to postura prohibin- 
derramamento cerebral • '     i do os foguetes deniminados rojões. 

L mu     •'•e,»,"> M '»••••. portuguiis flik. 
de M,noel de Arauio, moraoúr  na SijS! 
d. Consolação : gastro intarila. (Aitalt! u 7* 

idr. FrandicoTíbirleá.)      '"• ^"••«•'Jo d, 
(ferido o requerimento do secretarie j, Maria, 15 maiai, ilba da Angélica Marba- 
. toneme-cor. nel Gunrarãcs, no qual' Jaius, moradora na freguesia da Sé: gaitra ,„ 

- iVp^daT    0     c Ru^. «ífi 
Jacintbo, 8 mesai, filha do luilina Jouui 
o ^«teo.jnorador na fregoerla do Brigttt! 

8I$500 
8148980 
1834000 
1051000 
StSStiOO 
71*300 

361880 
818340 

Oa turooa aJNovoi* Jt>oema»« 
J Pelo ministério da justiça, em data do 27 do Alberto de Oliveira, o grande poeta das Jlfe> 

passado, foi expedido o leguinta aviso ao pre-j ridíonaes e dos Sonetos eVoemas, vai publicar 
sldeote desta província ; \ com aquelle titulo um novo livro de vertei. 

•Illm, eexm. ir—Remetteodo, para infor-{ Esperamos com anciedade os A^ovos CPoemus. 
mar, o requerimento  em que diversos  nego ' 

To 
tarrho suffocama. (Atlesudo dodr 
dge, medico da polida.) 

Msria Augusta de Araújo Xavier, 
caiada,  braiileira,  moradora na fi 
Conaclição :   seplicemis, (Atteitsdo 
Mello Oliveira.) 

* G, Ra. 

, '•Winioi, 
ora na fregueslui 

■*" de 4,. 

Sapultiram-sa  no cemitério munldnai 
mes de Abril findo 306 cadáveres sendo ■ 

Homens adultoi   .....       '« 
Mulheres adultae         33 
Homem menorai         «g 
Mulheres menores         «j 

Semma 2M 

A Alfândega da Santos rendeu em e mes d> 
Abril próximo findo rs. 819:1171964. 

SEÇÃO JUDICIARIA 

clamei de nacionalidade turca pedem provi 
.-epciüs para ser-lhet garantida a sua liber- 
dade individual e de comtnerclo, recommcndo 
a v.ezc. qua tome logo as medidas ao seu 
Icance afim de terem mantidos os mesmos in- 

divíduos no exercido de sua profissão e garan- 
tidas-a suas pessoas, emquamo não oitende- 
rem as leisádo Império » 

Relatório 

Recebemos eagndecmos o Jidiitarío da dl- 
1 e-toria da Companhia Carria de Ferro de São 
Paulo a Santo Ama-o. np esenta Ia á assembléa 
geral de acdaaiitaS am 30 Ia Abril passado. 

Falleeeu em Lisboa o ir. d. Antônio Manoel 
de Vllhena, da nubre cata de Paocas, um dos 
caracteres mais honrados e mais sympathicos 
da velha filalguia portuguesa. 

Contava oitenta amos de Idade. 

Lemes no Moníteur de 1'Emigratíon que o 
sr. Ccnde de Villeneuve, enviado extraordiná- 
rio e ministro plenipotenciarlo do Brasil na 
Bélgica, foi recebido por S. A. R. o Crn le de 
Flandrea a quem entregou, c."i. aa iniignias 
do gráode grã-crus da Imperial Ordem do Cru- 
sairo. uma carta de S. A. a Princesa Imperial 
Regente. 

Blasno de JSury 

Falleeeu em Paris, aos75annai, o conheci- 
do e notável critxo musical da Revue des 
Deux-Mondes, Henri Blase de Bury. 

Entre as suas apreciadas obres sebresahe a 
excolleme traducção do Fausto, de Goitba, pre- 
cedida de um estado sobre a Mystica do poema 
allemão. _ 

A imprensa a cs médicos allcmães não oc- 
cuitam s sua animadversão contra o dr. Ma- 
ckentie, aitistento deS. M. Frederico III. 

O iiluitre clinico, porém, é apoiado pela im- 
peratriz, que depoiita nelle inteira confiança, e 
bem assim o Imperador. 

A mina da ouro mais rica actualmenta co- 
nhecida é a de Hassavampa, no México. 

O .i in-jrio ct-otém por tonelada 3:000j000 em 
oure e podem ser extrahidos milhares de tone- 
1-das pordU. 

Oauiopararios extrabiram 1:6008000 de ou- 
ro em menos de uma hora. e um homem, que 
se pox a cavar a terra c im uma navalha que 
trásia, arranjou lambem um punhado do pre- 
cioso metal. 

Só da uma ves, fui corudo amfllâo que pro- 
duxio 200:000(000 em pouca si manas Oa la- 
vradores naouio ie.a acudidoem grandes mas- 
sas ãquelia riquisiinia jasida. como moscas ai- 
trshid.s polo mel. 

tüantoa 

Sabbado a domiogo, no theatro Guaranjr, 
houve dois variados espectaculos, sendo o pri- 
meiro em beneficio da actrís Haàoa André, e 
o segundo em beneficio dos aflores FilippaPer- 
tilhoe Adelino. 

—Falleeeu amo.homem repentinamente o 
romeiro da Alfsadega Manoel Antônio Al- 
ves. 

—Domingo ultimo, no rio próximo ao mata- 
douro dcata cidade, pereceu afogado um moço 
de nome Sinpbim. 

Neaaa oceailio achava-ia emb< ligado, sendo 
porunto impossível qualquer meio de salvação 

O caso deu-se afundando a canoa om qua ia 
com alguna cempanhairei, que te salvaram com 
o auxilio prestado pelo fiscal do mstadouro, ir. 
José MaiUni Vidra. 

A snai-dento e lei tlyo 

Na noite de 14 para 16 da passsdo na faxenda 
da Gramminha, município de Araras, diversos 
libertos pretendendo tirar malrftcio do corpo 
de um sen companheira de nome Mardaao, fise- 
raia-n'o beber aguardaote da mistura com di- 
versas raixes, resulundo fallecer Marciano no 
dia immedlato. 

Oalaventerea do remédio evidiraaa-ae. 

Deviam chagar hoetam msis 86 immigranua, 
autde 9 asile mnnlcipto. legulado ee reatan- 

tsa para antraa lacalMedea da inn  ' 

Advogado 

Aa cidadão João de Amaral Camargo, foi 

E'peaalvel qoe para alü. á noite, afflaa gra». 
1 caacnne de povo. 

homem caacedida provisão para advogar nee 
eaditeriaeda camarca da S. Carlos do Pinhal, 

—Oamkineuli so bairro do Pandie Jo- Para aolemaiaar a feiia que haverá amanhã 
aé Ma^SiSanSi. camarada^) «ATI^ "•«•?•''• * *•»•• ^^ *> Piqa«. beje. a 
da  Fri^Ce-argô SS!ffn de »í tadíriSS  -«iu, orjpar.^M alU graadei feat^o^ cow- 

travara lou. aeu pancada aa cabe- ,,?5••• WW* 
ça a nm peqneM (nrimenta aa ala dhalla M- 

am ceai velo. 
_> partiram daata ddade pera a 

Tanqolnho 6 praças a nm cabo, commandados! 
paia cadete José Lienrgo da Cunha, sfimd ' 
captnraram e Marcoa de Araújo Boana, acca- , 

SZ*****-*******1!       iaaw^.orlad.lay.1, 

é Ilha êo B^lSü^JmaV^oÍLtoíílI;    ÇÍ2 mJi^*^m W bl rMie*t *lm- 
baurodeTe^ainh. ^  """^ ~ilZ^^Í!£~~Z*í*.'~*™' 

Plrmoioaba 

dae eacravoa matrieoladaa é a ae- 

Apre 
ptesiüe 

too-sa hoatem ao exm sr. 
a sr. ax< jor graduado de 17 batalhSa 

Cunha, ••m de; ^ ^i^^j, M,ooi, ^ Si;va ROM Júnior 

Foi anil mtmm   preso,  em fiagraata. Jaad 
Benieatara. par haver despende aa tira de 

didaa dnnntea 

ainda aatriea- 

1867 

104 

lias 
Honve na aeMade nlrima a reaaSo desta 

eeoedade psra aa efecnsr a ateiçle de 
di-eeteria. a-ada reeleita a 

Trskalha 

Pludamonbangaba 

A 18 do passado, nesta cidade, deu-se uma 
experiência do formicida Rcmarix, appllcado 
com o ventilador mecânico Romarif, feita em 
um grande a amigo formigueiro existente em 
terreno municipal. 

A folha local refere que 01 resultados foram 
satisfactorios. 

Tatü.ii.y 

Conta o jornal da terra qua a ddada f<il In- 
vadida por uma chusma da mascates turcos, 
homens o mulheres, que percorrem as ruas of- 
ferecendo as suss quinqullhariil. 

Causou grande pânico aos habitantes da ci- 
dade a chegada desses turcas. 

-Acha- te na cidade uma companhia gym- 
nasica dirigida pelo sr. João Gomes Pereira. 

—Em beneficio do Gabinete do Leitura, al- 
guns amadores levam á icena, ao dia 3 deite 
mes, o drama—-BuAemia. 

Maestro paullata 

Sabemos por cartas recebidas da Itália que 
em Milão vae ser eshibida pela primeira ves a 
opera intitulada—Carmortna. cujo compositor 
é o sr, João Gomes de Araújo, natural da pro 
vincia de S. Paulo. 

O distineto maestro paulista convidou a 
S. M, o I.operador para a primeira audição da- 
quelia opera que devia ser levada á acena do 
dia 30 do passado a 1 deate mes. 

Oa ptincipaes artistas que deviam tomar par- 
te neisa opsra ioram os seguintes : Suffeiti (so- 
prano), Lanfredi (tenor), e Fumagalli (bail- 
tonu). 

O maeilro Cimini dirigiu a orchestra. 
A opera foi levada á scena no Theatro dal 

Verme. -' 
O distineto maestro João Gomes pretende 

voltar ao Brasil njs fins de Junho próximo 
futuro, com o fim de fazer representar a sua 
opera nesta capital o na corte. 

JlTJttY 

Piesiàeme do tribunal, dr Ignacio Arruda. 
Promotor imerioe, dr. Ernesto Moura. 
Escr.vão, F. Lyno. 
Funcciuneu honio a o tribunal com 39 juissa 

de- facto. 
Foi submettido a julgamento o procuso em 

que é autora a juitiç-i e téo. Salvador do Es- 
pirito-Samo- 

Esto indivíduo é accu.ado de ter assaaiinado 
a Uuitivo Maitius Braga, no qual deu uma 
ftcada 00 silimago, a 18 de Março deste anno. 
no sitio do dr. Gustavo Pacca, no bairro ao 
Pilar. 

Formaram o censalho de sentença, os se- 
nhores : 

Francisco Antônio Guerra. 
Olegario da Faria Paiva. 
Joié Raymundo da Asevado Marques. 
Dr. Erneito Mar-niauo Pedroio. 
Alferea Manoel A    Felicio dv Olivdra. 
Dr. Franclico Xa -er Paea da Barres. 
João Franciico de doraca Nobrega. 
Tenente Lambert    Casar Andraine. 
Major Guilherme aeié do Nascimento. 
Jc»é Maria de Aseveda Marquei. 
Joaquim Pereira de Barres. 
Tenente Joaquim Mariano Galvãa Bueno. 
O |ury condemneu o réo a 12 annos de prisão 

cora trabalhe, gráo médio do art. 103 do código 
criminal. 

—Hoje será julgado e réo Henrique Diapaata, 
por crime de roubo. 

Os trabalhos do tribunal começarão aa meio- 
dia.   

«- Ixegadoa a H- Paulo 

Acham-so hospedados no Hotel de França, 
chegados homem, os srs.: 

J.V-ig, M-chadc. 
J ito aa Camargo Neves. 
D. H. Freitas. 
Antônio Alfredo Vaa Carqniabo. 
Franciico Alvaa Fagundes. 
Auguato Arena. 
Joaquim Pedro da Alcântara Psdua. 
Joae ütero Fernandes. 
Pr «.pio JetéAlvea. 
Arthur Bastoa. 
Dr. Oustavo Jardim. 
Satyro Redrignee da Casta. 
Anionio Rodriau-.s da Caett Sahriaha. 
José Jooqmm Oeaçalvea. 
Júlio Joly Jaaior e familia. 
Aniaaio Mariiaa Raasoa. 

ObUvarlo 

guiatas cadaveraa 

Dia 3o de Abril de aat. 

Careiiaa Bertha. 30 aaaoa. aatnral da Itá- 
lia, casada, fatlacida mo hospital da caridade : 
syph bs pulmonar (AOaauda de dr. Fraada- 
ca TaUiKé.) 

Aaaa Maria, 31 aaaoa, bradlaira, casada, 
bluci.i. ao hospit.l de caridade : kaãa ar- 
gimca do eeraçia (\tta lado da dr. Fiancia- 
coTebsrKé.) 

51.ria Fignoira, 8 aaaea. natural de Porta- 
g-1, filha da JJíO Figaeira. hliadda aa ato- 
lasanu de iaesigraatas : eatents. (Alieslada 
da dr. Faraaada da Banoe ) 

Salostiaaa Prime. 13 aaaee, aatnral da Ba- 
hia, filha da caba de eanadrn da 1> bata- 
Ihiada iafaaasHa. Jelo Alexandra da Silva. 
aarailer aa fregaeaia da Sé: tabarcalaa pal- 
aaaaiea. (Atkatada da dr. JMa Taeaaa de 
Carralhal.) 

Mmarids. 3 •nee, filha da José Fraacia- 
ae Xavier, aaradar ne fraaaaaia da Sd: 

opffier. (Aitartaáadã*. Fi 
> TebérHd.1 poaieOaa 

darata-lfit  «ft 
deSd. ia- IL 

(Ataataéadadr.Aa- 

TRIBUXALi DA JRBUJAÇAO 

1 DE MAIO SESSÃO ORDINÁRIA EM 
DE 1888 

raLOAIUMTOS 

AppellaçSts eiveis 

N. 1498.—Lapa—Appellantos, Pedro Morei* 
ra Pinto a outros; appalladu, João Ferreira de 
Mello e ma mulher. Relator, o ir. Pinheira 1 
Prado ; revlsorei, 01 srs. G. Guimarães e Brito 

Confirmaram a tamanca appallada ; unani. 
memento, 

—N. 1501.—Limeira — App ilime, d. Riu 
de Oliveira Camargo, por seu curador: ap- 
pellados, coronel Flamlnio Ferreira de Gamar. 
go, e sua mulher. Relator, o ar. Furtido; revi- 
sores, os srs. G. Guimarãei e Brito. 

Reformaram a sentença appallada : unanime. 
mente. 

—N. 1502.—Ribeirão Prelo. — AppellaPlet, 
Manoel Silverio Baptiita a sua mui her; appel- 
lados, João Gonsalves dos Santos, a sua mu- 
lher. Relator, o sr. Pinheiro a Piado; reviso- 
res, os srs. G. Guimarães a Brite. 

Sustentaram a sentença appallada: unul- 
aemente. 

Aggravo commercial 

N. 770.—Plndamonhangaba. — Aggravante, 
Bento da Silva a Sousa Braga ; aggravado. Pe- 
reira da Silva & Comp. Relator, o ir. Brito: 
juiwi, os srs   Marcos a Fleury. 

Deram provimento para que o juíj a quo re- 
forma o sou despacho, qua abrio a fallencia do 
aggravante; unanimemente. 

Aggravo civil  ■ 

N. 771.—Quelua -Aggravante, João Danai- 
cano Costa ; sggravada. d. Maria Francisca de 
Andrade. Reutor, o sr. Gomes Gdasrães; 
juises, os srs. Furtado e Fleury. 

Não tomaram conhecimento do aggravo por 
nio ser caa   delia , unanimemente. 

Prorogação dipraso d» inventario 

Suppilcaute, major Arthur Horacio da Aguiar 
Whltscker. 

Concederam o praso pedido. 

SECÇÃ0 LIVBK 
Companhia Soroeabana 

Respondo hú|e ao artigo da director desta 
companhia, declarando que, ea cumprimento 
do dever de mau cargo, a. de aecftrdo rom a 
presidência, affirmel pela imprenaa, que real- 
mente havia officiado á presidência sebia csr- 
tia irregularidades commeltidss pela compa- 
nhia. 

E' precisa que o publico também ssiba que e 
faeto de ser eu paga com 01 jurei que a eu upa- 
nbla receba do governa provincial, am vinuda 
da contracto, nio me priva do direito de d. fen- 
der os interessei de governo do qual soa re- 
presentante, perante a companhia 

Quanto ao desafia que me fssde publicar 
documentos meus, cumpra-mo apinas dixer- 
lha que. s. s. teea plena liberdade de levsr ao 
conhecimento da presldencit leio a qualquer 
docuocento qne possa co-npromstter-me ne 
exerdeie dai minhas funecões. 

Edeve fssel-e. 
Joií CVSTOOM ALVKS DS LüM. 

Engenhairo-fiscal da Campaahia Soroeabana» 

Declaração 
O abaixo  asaignado, pharmaeautíeo 

Íela Faculdade da Medicina do Rio do 
aoeiro, eatabeiecido naata eopiUl, 4 roa 

d» Imperatrii n. 6 declara que desiste 
da conoiçfto imposta por eacriptura pu- 
blica em notaa do Ubclllio Castro, do 
itio da Janeiro, am Jniho da IMtí o ac- 
ceita pelo ar. pharmaeeatico Autot i > Pi- 
res de Carvalho para nio maía eatalelo- 
ce-.Mi nesta capital, amqnanto aqui o 
aip-oaUno fx-rcesae sua protaato. 

S. Paulo, 1 da Maio da 1888. 
8—1      J g. a» MACTOO SOA»»- 

New-York Insurance Coin- 
pany 

Fala eoapaabia New-York foram eon- 
vidadoa oa Mfaialaa eavalhaiiM para 
fhsereai parto do eoaaalho da companhia, 
aeeto império: 

Viaeoada da ToeaatiM, prraidaDte do 
Bnaco do Brasil. 

Visconde da Figueiredo, praaidci>ta do 
B&aii latemaeioaal. 

Conealkairo A S. da Coato Kato, pra- 
ndeato do Banco Pndial. 

Dr. Maooalda Oliveira Faasto, prmí' 
dento do   Banco ladaatrial a Merr^ntil. 

B «ri» da Rio Bonito. 
Viier ade de 8. SalTalcr. Irmã J. J. 

dae Baia d» C 
itarfio da Ypaaema. 
Commeadaior J. C. Ruaalho Ortigfie, 

trma Ortigto * C 
Commaadadar J. J. Maitíae da Piako. 
ma Moreira* Pfako. 
BaciaalaoOomaadaOaaka. 
Dr.   Leopoldo   Caear Daaaal 

Daqaa-Batrada * a 

te doa 

•dai 



Blo, 1 *• tàtio 

ü vttictr d» commlitio d* podarw é ftvo- 
MMI •<> ••'>»dor Birie d« Ltopoldlnt. Ficou 
■íiida pi'» •"•nh« ■ dlMUtite do parwar 
Jobri ««'«'í»0 do conitlhilro Farrei» vitnna 

Foi •l«ito por «f«ndo miiorit deputado pel» 
ntoiiaclt do Eiplrito Santo o comelholro 
taiuParaíra. 

Clrculaa aqui boatoa qua ea conaalhairoa 
Piuliao da Souaa a Balicarlo convidam oa ami- 
MI para uma votaçlo do confiança por aor 
ptiu. __ 

Slo contradietoriaa aa noticiai dcarca da mo- 
lutla do Imparador da AUeminba ; oa madicoa 
prepiiam qua aitá um pouco melhor, porém a 
limada é Ignorada. 

S, M. o Imparador axcurtlona pala Itália. 

Cambio 24 1/8, afrousando; cafí firma; «xii- 
lincia 113 000 «ceai. 

{Do Centro Telegraphico da Imprensa). 

Santas» 1 de Maio 

Entraram hoje 5,403 laccaa da café. 
Venderam-»o 5,000 aaccaa ao preço do SgOOO 

«51100. 
Mercada calmo. 
EiUtencia 116,000 aaccaa. 

CamHo241/a. 
^Do nono correspondente.) 

Não são dezenas, são centenas 

E' iucttloulaval o aumero das pesnou 
que tanto soffriam da velhas constipü- 
çOas, defluxos.ou bronchites, que s&o as 
eauzaa dos incommojoa pulmonares, e 
qua jà ss acham com saúde, só com o us» 
du salutares pílulas peitoraes e sudori- 
fieas de Mendes. 

Orando sortimento na Pharmacia de 
Biruel & Novaes, que também tem to- 
dos os preparados do pharmaceutico 
Luís Carlos. 6—4        (3 p. s.) 

Mais uma vez 
Pira latiiíai«r a multa procura, acaba da 

chi»r um lortimento daa pílulas audoriBeaa 
a pMoraaa do Mandei, aaalm como todoa os ou- 
tm (reparados do pharmacautieo Luis Carloa 

Pkirmacia de Caator de Barael & Novaes, o 
os Franca na pturmacii do Guimarisi. 

4—aiqa. asab). 

BOLETIM   PARLAMENTAR 

Rio, 80 da Abril 

Finccionaram hoje em 4a aeaiio praparato 
ria ■ câmara a o sanado. 

Níquaila foram aproiontadoa é meia oa pa- 
recatei reconbecen Jo deputadoa os srs. Theo- 
pbiU, Msrisoao Silva, Zama a Rbdriguat 
PaiNto. 

Oi psraearea foram a imprimir para entra 
rim na erdam doa trabalhos. 

Também ao aonedo foram a imprimir para 
entrar ea oròam doa trabaiboa o* parecerei 
racenhietndo ea ara Joio Maaoai Pereira da 
Silva % Pereira Franco. 

Nida asais houve de importante nas duas 
cssss de parlamento. 

{Do correspondente j 

KDITASS 
Dando cumprimento ao art. 59 Jj 1* do 

eodisro de posturas municipaes, mandei 
recolher ao deposito, um cavallo paoga- 
ré, grande, ferrado a inglesa, o qual foi 
aprebendido aa roa do Monsenhor Ana- 

Qoem M Julgar com direito ao mesmo 
wimal, queira mandar retiral-o pagan- 
do a multa e mais despesas, qne do con- 
trario será poeto em praça no dia 4 do 
corrente, anta feira, ao meio-dia, na por- 
ta do paço da câmara. 

& Paulo, 1 do Maio de 1888. 
O fiscal, 

*-l Á. C. d$ Santa Barbara 

Nlo toado ao laoliaado a praça, cona 
teMa doa editacs affisados, no Correto 
nMKMaiw, faeo publico, que a mesma 
N iwUaná, hoje 5f de Maio, aa 11 horas 
do dia as portas do paço municipal. 

8. Paulc, 1 de Maio de 1888. 

O fiscal da Coaaelaçto, 
Atfrtda À. dê ÀMtmdo. 

Na reeabodoria provincial ao fai pu 
bUeo aoe intsreasados. que por todo mea 
*• Abril viadoure. aníniim o  2* so- 
■eslre eam multa da imposto predial e 
«•■ a malta de6 *i. o 1* aomeatre; e 
^f oo imposta* sobre segee o outtea 

as, eaeea do modas o 
Convidado portaa- 

trtbaintae  a affsetuanm 
do citado pra- 

to aoe srs. 

■ i .n—k provincial da captai.  S. 
»Mlo, 90 da Março de 1888. 

O administrador, 
17 /.    f.Wtrrtira. 

OONCUBSO 

doeis 

tu IíSOOID, pelo praso d« »0 dias,acüntar 
nu d»ta du pruioule ediul. 

W p .a -m c noarrtr, segundo .i srt 
40, senboras brBxiloirss, nuias on uatu 
nUsBdta. 

Art.41 A. inHoriprío serifoiUoxUibin- 
do iv caudidsta os «eguiates documen- 
tos : 

1*) Certidão de bsptismu . u documfcu- 
to equivalente. 

'-*•) Folha eorrlda tirada no logar de 
■ua residência. 

|*) Prova de   capacidade proflasicual. 
Secretaria da Escola Normal, 26 de 

Abril de 1888. 
O professor servindo de secretario in- 

terino, Thomaz Augusto Hibeiro dê 
Lima. 80—7 

O bacharel Joaquim Rodrigues Antanss Júnior, 
engenheiro chefe da commiaalo da torraa e 
celoniaaçae e juis commiiaario dos municl- 
pioi.da capitai o de Santo Amaro, neata pro- 
víncia do Slo Paulo eu., «te. 
Faço saber qua porecto dt> boje, foi por a. 

ase. o ar. preiidsnte ds provincia concedido o 
praao do seis meses em prorúgaçio para a con. 
clualodaa madiçõis daa terraa adquiridas por 
posasa subjeitas i legitimaflo, ou por aasms- 
riss ou outras conceasSes que estejsm por me- 
dir o lubjeltai i revalidação ; o bem sasim para 
a coocluaão dos trabalhos da de te rim inação do 
domínio publico do particular nos aupradic- 
toa municípios. 

Epsrs qua chegue ao conhecimento da to- 
doa os intareasadoa o de cada um em particu- 
lar, mandou-ao publicar o presente. E eu An- 
tonio Joaé Narciao Vianna, eserivlo que o es- 
crevi. Sio Paulo, 87 de Abril ds 1883. O juis 
commiiiario—/oaíuím 1t Antunes Júnior. 
8-3 

t|^jr««MMiMn 
^vnnciO PAULISTANO 

.-5:eetí^ ■■•«»«■-••- 
de Maio 

Ponte de ferra esm Queluz 
Pela repartição de obras publicas se 

faz sciente que recebem-se propostas até 
o dia 1* de Juuho vindouro, ao meio-dia, 
para contratar se a construcç&o do una 
ponte de saperstruetum metailíca, com 
encontros t pilares de pedra sobre o rio 
Parakyba, em Queluz. 

SSo condições da conourrencia : 
1*.   Apresentação da planta, elevaç&o 

e secç&o   transversal   da obra na escala 
de 1:100   e dos detalhes precisos na es 
cala de 1:10; 

%'. OescripçSo do projecto acompa 
uhado do calculo das dimensões e da re- 
sistência das partes componentes da 
obra ; prescrevendo ao 4 metros para 
largura do estrado, eitteus&o igual à da 
ponte autiga, altura miuima de um me 
tro aoimu da maior enchente e carga 
movei do 300 kilogrammas por metro 
quadrado de estrada ; 

3*. O preço total até a máximo de 
50:0001000 comprehendidos os aterros 
das cabeceiras ; 

4*. O prazo de começo e conclusão dos 
trabalhos. 

As propostas serSo entregues nesta 
directoria, em carta fechada, competen 
temente selladas, com as firmas reco- 
nhecidas e no invólucro trarão o nome 
do proponente e designação do servi 
ço. 

Os proponentes mencionarSo o local 
de sua residência ; provar&o, quando 
nio profissionaes, as suas habilitações e 
ficam sojeitos por occasi&o do contracto 
a depositsiem no thesouro provincial, 
em dinheiro ou titulos da divida publi- 
ca, quantia equivalente a. 10 % do pre- 
ço aceito, sujeitando se As demais condi- 
ções regulamentares. 

Directoria geral de obras pubKcus, S. 
Paulo, 17 de Abril de 1688. 

F. dê Salles Oliveira Jnuior, 
30—7 Secretario, 

ia balou 

Ao oommeroio 
Os abaixo asaiguadoa, eommunioaui k* 

praçnii de .S.ntos t de S. Paul» que, ue' 
U data COI.í itui ma uma sociedade cnm- 
uiercliil JIMH  OMII üistO" i de cafée mais ' 
gêneros d;' pais, na cHade de ^anto», H ' 
rua de S.   Bento u. 8, «cb a nsfto social 

firmas reconhecidas e ao invólucro tra- 
r&a o nome du proponente e indicsçio 
d • serviço a que propOe st*. 

Os pripuneutes   mencionarfto também 
o local do SIIí residência, u preço por es 
tenso p''lo qual se ubrigaiu a executar o 
serviço ; Juutar&o  atteitalus de prufis 
si'>naes extranhos aesta repartição, com- 
probatórios dai   habilitações que   pos-. J,. a-,,-f,m , „_„ .   fc,, if. 
suem e sujeitar-se-bio.   na ooca«fto do"d%^°"^i" *»"*•'• 

tôviíeua,,8->r*'3,',PÇ       "^     ^   i,,,ein-  4M  ^tínuím  nál^u^rt] 
K ute. nova   firma  social, a mesma protecc&o I 

Declara-se qu« as    propostas   «M»" ' .juo até hoje tem   haüdo pura as firiLs 
abertas em seguida ao encerramento da JrA extiB1.,f8 "«"«^ pn» •■ mu.»», 
conourrencia, ficando os proponentes su- >        . ' ( 

í!?ü aX CCC"8là0 d0 .co?t"et0 "ÍI*6!?0."' I    Santos, 1 de Maio de 1888. tar no thesouro provincial, em dinnnro, 

LV^L* m ~Ílli* Publ'CMU"ntÍ* a-1 Serafim Leme daSUva. 

Directoria geral de ob an publicas, S. 
Paulo, 10 do Abril de 1888. 

F. dê Sallêê Otitwira Júnior, 

iixopeotoria de Hyslesie de 
s. Hauio 

mm ARTIFICIAL 
Kainit Marca <( Águia» 

Estrume especial e sem rival para cafezeiros 
Este estrume oompOe-se na maior parto de potassa, como também o café a p o 

isso é o único estrume effloax para as plantações de café. 
Secretario.      1 ,    *    .     . ,   M   % ^ )       0  cafeaeiro  extrahe da torra a potsss* era grande quantidade, e para que a 

ioí a      ?cs*0,  .".4   'é v •  i0 oi!* "• !terr» ,l*0 «"!• •» Pouco» »nno" completamente ezhanrida, o que necessariamente 
i l^SS* tr»nf forid» P»'* ™y *■ «Ihoras deteriora tonto a quantidade como a qualidade das colheitas, ó preciso restituir & 

Vi 
■■Í0 

MMIWM 

Loteria da província 

k da tarde 
Aoi srs. pharmaeeuticoi 

da capital 

Da ordam do ar. dr.  inapeeior da hygl* 
ia 10 

e droguiitat      ]    S* Paulo, 2 de Maio de 1888. 

|0 thesoureiro. 
Bento Jate Alvêê Pêrtvra. 

Medico e  pharmaceutico 
Dr. Ulysses Cruz 

| terra as forças por substancia idêntica, a qual 
' Mo grandes proporções como o 

nenhum outro estrume possue em 

deita provincia faço publico que, do dia '10 do 
corrente mes em deante. a inapectoria vae pro- ; 
ceder so tervlço de fiieaiiaaçao daa pharma- : 
cias, da conformidade com o qua procaitua O I 
vigente regulamento sanitário, principalmente 
?»ra observância doa arta. 04,10 a SS da 0 a 14 
inclusive do srt. 73, a so mesmo aarviço do fia- 
caüiaçSo naa droRarias, para observância dos 
srta.U 76.16,11018. .      „-   .______„_. . _.   _. 

Secretaria da inipecwria de hyglene,  da Si O ««brade, daMele dlsk M S 4m ÉSU* 

KAINIT MARCA ..ÁGUIA" 
|       Este produetc- ji se emprega com 
| cultivam o café e muitos   fazendeiros 

com longa pratica de hospitaes e for- 

Paulo, 1 de Maio de   888 
O secretario. 

6—1 F. C. Augusto dê Andrade. 

grandes vantagens em todos os paizes que 
brasileiros tom auferido resultados sorpre- 

'>en^en**'Pe^*'PP^0*?*0 deate estrume.que deve forçosamente achar geral accei- 
mndo   em ambas as faculdade de medi-,^^i;.    a   }\m , , ... wn^.    ta ^ 
cina do Brasil, é encontrado em seu con-'    p Sf.S." TôteiP*Ia * !.and* ne8t' %&**»&&* o'*™- Vict

J
or Ncthmann 

' sultorio na rasa de Theaeure n. »     ■ 0omP-—«u» de a. Bento n. 49 que convidam  todos os interesscdos nos beuefi- 
' cios da lavoura do café, 4 visital-os para mais informações. 

O preço deste utilissimo produeto é diminuto. 
Os pedidos devem ser dirigidos aos únicos agentes 

de e a sua residência para o large de . 
Areaehen. ~ 

Jnepeotorla de Hyglenede 
s. Paulo 

Policia sanitária na capital 

? FSVECIALIDADE 
I    Moléstias de crianças, de senhoras, da í 

[pellee eyphiliticas. Graíia   ~ 
ibrea 60—10 

Da ordam do sr. dr.  Inapector de hygiaaa ■ 
dstu provincia faço publico qua, tornando-as ' 
mais freqüentei oa cs soa do fabrea typho-ma. I 
lariaaaa, a impectoria da hygiena vao proca-1 
dar, do dia 10 do corrente mes em doente, i) 
iueceisivas a rlgoroiaa flicaliisçõei nos qnlr ' 
tasa e interior das ctuai. , 
mento; o á toiloa avisa que, do primeiro dia 
tricto (Sul da Sé), fiei eapecialmente encarre- 
gado o dr. Marques Cantinho, e do segundo 
(Norte da Sé), fica eipeeialmente encarregado   "* 
o dr. Nattor de Carvalho- ' 

Secretaria da impectoria de hyglene de São 
Paulo, Io da Maio de 1888, 

0 advorado 
^r' Bento Galvio daCostae Silva par» 

fijceíiíTçõeã nõã qüín" j icipn aos seoa amigos e clientes que m u- 
i, para o preciso asnsa-1 ou seu escriptorio para & 20—17 

Rua da Imperatriz n. 2 A 

rio Pa- 
da Ba 

Merviçe de vanaaceaa ■ 
eatabeleelda «obre o 
rabyba, Junte a Vlllu 
eaima. 
Pela repartiç&o de obras publicasse 

fax sciente que recebem se propostos at^ 
o dia 27 de Maio próximo futuro, ao 
meio-dia, para contratar-se o serviço 
acima iudicado pelo tempo de um anno. 

As propostas, dentro do praso, serio 
entregues nesta directoria em carta fe- 
chada, competentemento selladas, com 
as firmas reconhecidas; indicarão no in- 
vólucro o nome do proponente e serviço 
ao qual propOe-se. Os proponentes men- 
cionario em suas propostas o local de 
soa residência, o preço por extenso pelo 
qual se obrigam a executar o serviço, 
inclusive a conservaçko o reparos da 
balsa durante a execuçio do contracto, 
que será feito segundo as prescripçOes 
do regulamento vigente. 

Declara-se que as propostas serio 
abertos em seguida ao encerramento da 
eonearrencia e que o serviço será eoutra- 
tado até o preço máximo de nm conto 
•eis centos noventa o oito 
(1:0981000.) 

Directoria geral de obras publicas. 
S. Paulo, 27 de Abril de 1888. 

F. dê Salles  Oliveira Júnior, 
Secretario 

6-1 F C 
O sscrstsrio. 

Augusto d» Andrnde. 
Telhas a 100$000 

ao li» batalhão de infanteria, companhia do j 
cavallaria a enfermaria militar, na fôrma dos j 
Decretos na. 1085 de 0 do Março o 1.806 < 
20 do Outubro de 1680. Sr 
O inapector ds th>souraria do fasenda desta JIJUZ, iguaes as de Marselha, 

província, fas publico psra conhecimento do 

i    O milheiro em S. Paulo 4 Estaçio da 

Pedraa de alvenaria bruta. 
Suem convier, noi lermos do n. 2 do art. Io do 1     Pedraa   dn   canturi»    o-nimn   \*irma 

iccreto n. 1.866 de 20 de Outubro de 1880 q^LJ^ST?" A     c*nta,1
1

1*'  í01"» "í?! 
no dia 16 do mes do Maio sntrsnte, palaa 11 P"aUolipipedos,   cascalho  e  alvenaria 
horas do dis, em uma dss aalas do quartel da taceada. 
linha, so rauniré o conselho laapsctivo, polo TtyelsM communs, imprensados, fu- 
que convida oi intareasadoa a aprassntaram aa «dos^e moldurados. 
tuaa propoeua para o contracto do forneci- ■    »_>_ «_._!:_-/ 
mento doa generoa e malt artigos precisos so: 
17» batalhão de infanteria, compenhla do ca- 
vallaria o tnfermaria miliur, no aamostra pró- 
ximo futuro de Julho a Dssembro do cortante 
anno; devendo os conenrrsntes formular aa 
suas propoatis da accOrdo com a dlsposieio 
regulamentar o bem aiiitn com a relaçlo doa 
generoa e meia artigoi preciioi, conforme pó* 
dem aer vittaa neata repartição. Ir'^»«»^„^ui~   os- 

Thaacuraria do fasenda de São Paulo, 28 da • <-Ompannia   haO 
AbrU de 1888. 

O inapector, 
g- 6   Joaquim Cândido de Aferedo Marques. 
O drT'"Pedro Vicente  ds AzevedoT^si 

Arda fina para fundiçio. 
Cal virgem hydraulica. 
Cal eztiacta. 
Preçqs reduzidos, a tratar com 

ais Proost Rodovalho t 
Á ladeira do dr. FaloSo, 1 

40 21 

C. 

Paulo e Rio 
de Janeiro 

VICTOR ITHMAl & CONP. 
Rua de S. Bento, 49 
 %■ w&Mim  

Caminhos de Ferro Portáteis 
AVISO IMPORTANTíSSIMO 

Victor XTothmaaxi&C. 
m DE S. BENTO \ Í5-S. PAULO 

únicos agentes para esta provincia da importante fabrica Deeunvllle sítié, era 
Petlt-Bearg (França) chamam a attençíojjdo commercio a dos srs. fazendeiros 
sobre os afamados 

fie .te da câmara municipal, etc. 
Mb.nda  pelo  p.*sente edital, cbamar 

concorrentes,   por seis dias a contar da 
Írecente data, pura a const- ucçio do pro 

;cgam<:ut()   da um boelro da ladeira do 
Porto Geral   que   atravesse a rua Vinte 
Oineo de Março e và ter à margem do rio 
Tam^nduataby. 

As propostas selladas e fechadas deve- 
rão .-.ar entregues nesta secretaria até o 
fim do referido prazo. 

Secretaria da câmara municipal de g 
Paulo, 27 de Abril de 1888. 
3—2 O secretario interino, 

Joaçutm flo6sWo dêAtêvedo Marquei. 

Do ordem da directoria a da . . . 
diapoito no art. 30 doa estitutoa, ficam impen-} 
sas as tranifertnelia de acçSet até a próxima! 
reunião da aatemblda geral doa ara. accionli ' 
tas. 

S. Paulo, 28 do Abril de 1888. 
J. M. de Sampaio, 

8-3 Secretario. 

DOEROmiODEWTO 
i       MEDICO B OPERADOR 
j ESPECIALIDADE 
• SM 

; Moléstias de senhoras 
;■    Formado   pela Real Universidade de 
i Nápoles e approvado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro, dà consul- 
tas daa 11 as 2 horas em seu consultório 

1 rua Josd Bonifácio n. if (antiga ma do 

CAMINHOS DE FlüBRO PORTÁTEIS 
jà fornecidos por esta fabrica para todes os paizes do mundo, e também para o 
Brasil e para esta provincia. 

As vantagens destes caminhes de ferro portáteis slo muito palpáveis, substi- 
tuindo animaes e braços, mormente nesta época da transformação do trabalho- 

A installaçio pode se fazer em qualquer terreno e a remoçio para outro lu- 
gar é fácil. 

Sob o ponto de vista da solides e perfeição do trabalho os produetos da fabri- 
ca Deeanvllle nlo tem igual. 

A conducçio ; óde ser feita tanto por animaes como à vapor. 
Os annunciantes tem em seu poder  nio somente os catálogos illustradoa da 

fabrica, como também um sortimento de materiaes composto de trilhos e ws^Oes, 
no seu armazém 4 rua de S. Bento n. 46, e convidam tanto o commercio de ferra- 

!gens como os srs. fazendeiros a os honrar com suas visitas para pessoalmente se con- 
sccSrdo com ei vencerem das grandes vantagens que offerecemos. 12—2 

O dr. Pedro Vicente de Azevedo, presi 
dente da câmara municipal desta ca 
pitai, etc., etc. 
Manda  pelo presente edital, chamar OaTtó0') " Mcei^chamadospor eseripto 

coneurrentes,  por   tempo de dez dias, a * qualquer hera, tanto em seu eonsulto- 
contar  da presente data, para o calça- 'ú> ^no «n sua residência à rua do dr. 
mento, a parallelipipedos, das seguintes Antônio Prado n. 1. 
ruas : f   Acoeita também chamados para o In 

Da de Santa  Iphigenia, desde o largo ;<«"<" d» provincia. 
da egteja até a rua Aurora ; |    Encarrega ao  do   exame   da ourina, 

Dado Ypiranga   até o largo Sete del4
,Mr V^^ativo,   quer quantitativo de 

Abril e da roa da Coneeiçio, desde a rua oualçner doente.       40—84 4a n sab,. 
_     ,„.. da Estaçio até a rua Episcopal. | 
mil réis!    As propostas, assignadas, selladas e fe-j 

j cbadas deveu ser entregues nesta secie- \ ■■«HíIM e 
Itarin até o fim do referido prazo. Especialista em mofeetias de crianças, 
L S"c"^n* *!• ,*m.,l,• ^«"«P*1 de S-l    Reiidenci. e consultório rua da Boa 

Dr. G. PhiladelplLO 

Paulo, 27 de Abril   de   1888. 

Tlaeeourarla de Pazenda     i 
rORMSClMKHTO DS LIVROS { 

Pala theaoureria daau provincia ao declara 
aue pcedsa-ae contractar, com qnom malho-! 
rae eondlfãas offerccar, o fornecimento dell-i 
nos o conhecimentos impraatoe, desünsdoss 
aecripturado da recaiu e despesa do futuro 
assrdao da UM quer da thasoursria, qnar 
das oaucõaa de arrecadação da proviada, pelo, 
qao sfo convidadoa os latarsssadea a apraaan , 
ttr aoaa prepoatas ea carta fechada ata o dia 
» da Maio proalmo faturo. t 

Os propanentes ao dito foraedmeata davo- 

3—2 O secretario interino, 
Joaquim Roberto dê Azevedo Marques. 

ANNÜNCI0S 

> Vista n. 
24—11 

62, das 11 ás 2 e das 4 ás 6. 
gp. s. 

Ao coDimerdo 

INDUSTRIA NACIONAL 
Fabrica de Mechas e Palitos 

Sáb 
__     Paulo. 
Srqe Eisenbach 8 C» 

Phosphorot do segurança 
Iguaes aos melhores importados do estrangeiro 

. Oe legitimes  phosphoros nacionaes   eneoatram-se [nas principaes casas 
commerciaes e especialmente nos sognintaejwtobeledaentos : 

Peixoto Estella de Comp. 
Lebre, Irmio ds Mello. 
Rndnlpho Whnnchaff de Comp. 
Brnhns da Comp. 
Bricola Rodrigues ds Comp. 
Alberto Pereira ds Comp. 

. Pedro Antônio Borges ds Comp. 
Costa da Comp. 
José Ferreira * Costa. 
Joio Tramei. 
Sonsa Macedo * Comp. 

Ramal Férreo do Rio Pardo 
De ordem do sr. dr. presidenta da di- 

rectoria, convido oe srs. accionistas, a 
virem receber por si i virem reccoer por st oa por pessoa com 

: petaatomeata nabüitada, ao escriptorio 
, .r      ,„,.,,,   f^. M HM(U.     0 •T^ •sstgnadocommunica a esta Ji „«,, companhia ea Cm Branca, 

£iri2^HUT?M?lJ5ÍLSiruS ?"«••*   d; Santo* ••••••««••«««••BíO só aa   acçôse  da primeira emissio, 
^SS^mStos que juSurem'preci- ^^«V   do   ««•rior qne. neste data,»  „,   „   »eham iategiílisadas, como ae 

toe e avises para aa eaUfõca ds arroca- _____  de café e mais gêneros do paz e«m o sr. I ^ kuidus   em  aecOes. por ordem d» as- 

^rfíauãí do íSii a «r,l!o sSo deatina- " cidade de   Santos, Mb a ratio social dÍBhBif0i   devendo   na meama occasiio 
^ de   Serafim   Leme fc FreiUs, ficando o reètítuireln   ^   reeibes ou eantailae das 

activo e passivo da firma Serafim Leme aDttadas lealisadas, 
doe «Seaourarie eté 31 do Agoeto 

Tkeaoanria da f assada ds S. Paulo, 30 
Abrildaisn. 

O sncarracado do ax 
JatsJM I Kodolpko HmMê 

de Comp., a aoa cargo. 
Peço aos meus amigta e fngaesesqaa 

continuem a dispensar a soa valiosa pro- 
tceçio a aova firma. 

Previno que, como aempro, coatinua- 
, - rei a residir nesta cidade a Alameda doa 

f"^^^0*!^?"*!1?*.!! Aadradas   a. 18;  aonde r guardo as or- 

Caaa Branca, 6 de Abril de 18e8. 
O secretario, 

10—6 Yalencio.io Almnda. 

i que se dignarem henrar-sse. 
S. Paulo, ' 

3—1 
1 da Maio de 1888. 

agmgm tgmi éa Silva. 

Pela 
du «ciente que recebem-se propostas até j^* 
o dia   11   de   Maio próximo futuro, ao 
maio dia, para a «ecnçio das obras aei- 
■a indicadas, orçadas ao valor da rs  
Ifeaa0f2fi0, servindo do base á ecaenr- 
raada a orçamento o espoâficaçio  AM 
trabalhoe cujo exameé na mesmareper-     „    ,     .      .,       .   .   , 
úcio façoitado aoe intareasades. Residência, Alameda do Tnaapbo n 

7iiaioFOStas,daBtfodop»w^rt»oB- 1, ««to da rua Dnqoa da guias. Cha, 
trefues nesta directoria em cartafceka- madoo aqaalqwr hora. Telephone a 
d^mpta^onta ^~. Tf ^ »-»• - 

Medico 

Chácara 
Vende se ama aa rua do Vergueira, 

a. 114 com bonda a porta com casa da 
morada, quartos, para camarada ou car- 
ro, grande eocheira, imaaeaao capinsal, 
moitas ho-talieas, immeaeo penar, agna 
dajefio maito Via, a pn^raanavel. 

*" a^*a 
Bariode 

Rudolpho Whanchaff ds Comp. 

Paiio Figueiredo ds Comp. 
Emll Lembeck. 
Monteiro da Silva ds Comp. 
Guilherme Christoflel és Comp. 
Carvalho ds filhos- 
Antônio Ferreira ds Irmios. 
José Pinto Magalhins Cardoso. 
Antônio B. de M. Oliveira. 
Francisco de Almeida Nobre. 
Monteiro Soares èt Comp. 
Joaquim Proost Rodovalho de Comp. 

utm mm JAUI 

Ouimartes Fontes ds Comp. 
CAMPINAS 

Goaes Piito 4 t—Pedr* A. Àiderioi k G. 

A«l -v6 

DR. PEDRO CEUDONIO 
■adioo a operador 

á rua da • LÜOA SE a 
I   ItapoüaiDfa   a.   M   A fcatar «aa 
9. Joaquim Pir.Mt Bodovalbo * Comp. 

Kt-profcasor livre de aaatomia-toaofrapkka o   optrsfiOe* da fisenldade 
iaa da efirte, ligar jbtido depois «o eoaearao. 

V:oana, eapecialaenta : cyrurgia 
tta. doe oavides e das CMBOS   aa- 

de medicina 
Estudou daraáia S aanoaem Paris e 

em gorai, ayphiii», aalestia da pelle, da 
41 

Obrigado, por awlnstia, a retirar-se da eárte ond- eliaitea fet 7 aaast* 
ompreaTudeo aova viagem a Paris, anta* d» vir a este capital.        __ ^ 

Bwitiracla Hotel >?* Frnaça. "^ 
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AVISOS 

medloo-olrursUMT* 
. í». Alvim.—"• 

qualiliitr hora. 

Dr» AroU»r d* Oastllbo 
, .MEOttX) 

CONIULTORIO a ««iioiiieiA; Rua do Prlacipo 
n. ai. ' 

EIPKCIAUIDAM* t K«br«t «m g«r«l, Botnltat 
do peito o do cara^ia. 

CONSULTA» : <U 1 i( 3 horn. Cbamidot a 
quilquarhora 

Olitilo» 
departoa do dr. J  _ 
SncivIldadM : ivphilii a aolaaãíi dacroancaa. 

i.i4enri«-ruí do GoaMihoiro GhrtaptoUno 
n. 98 Consalu* dai 9 áf 0. »   _ 

GoB»uUorio-ru« da S. BaaIO, IS. 
CottiultM da* ia 4» 3 da tarda 
Chamado* a qualqutr  hora 
TaUphona n. 
Br. Marcarid*. medico, t«m o; 

sou consultório e rosideuci» à rua do Oe- 
ueral Oiorio n. 58, ondn attende a cha-1 
mados a qualquer, hora, e ik oopsultaa | 
dM9 áall da manfaiu' 

Or. SSSSSm  Mmmwnm, medico ex 
interno da oliniea   do Drofeaaor Torna 
Homem e da oasa de saúde doa dra. Cat 
ta Preta, Marinho e Werneok. 

Gonaultorio, Largo do Palácio n. 7, do 
meio dia aa 8 horas. 

Beaidencia rua de S. Joio n. 18  
Salle de barbeiro da[JotdCuatedíePereira 

da Castro. 
Ruá d* Santa Ephlganl* g A.          
Ad-rogado— O dr. Paapnilo ■•noel 

rraire da Carvalho, advogado eom os «n. sen* 
aalheiro Duart* de Aiatado a dr. JoioMontal- 
ro, na 1* a 2» instiosia, i roa da 8. Bsnlo D.N. 

Attaada a obsmados psrs qaslqusr pento da 
prcinfim. 

ADVOOADO 
O baeharsl Afrodi*io Vidigal poda sar pro- 

curado da* 10 horas ao msio-dia *m *«u **crip- 
torio, á rus da Boa-Vim n. 18, da maahl, a de 
tarda na caia da sua rssidaacis, no largo da 
Aroucha n. 60. 

Mcdtao homoBapiatlisi.—Dr. Lao- 
loldoSamos, consultas da» 10 ás 13 horas 

ia manhã, chamados a qualquer hora, 
na Drogaria Central Homoeopathica, lar- 
go de S« Bento u. 86. 

ÊTr. VeUxardoOavalbaUs» 
Medica. Resida ao Largo de Palado a. i. 
Chamado* por escripte s quslqusr hora, 

maamo durante s noite, bem como para o in- 
terior da provincia. 

Consulta* da» ■ ás » a das a áa *■ 
ÃtõlMÕãM do pwlto • do «tora- 

Bio Claro 
drw. VFirm lano  do Moraoa 

,       ,,    ftato 

Joio ampttmtm do loilvolra 
Vosstoado 

Adrogsm nesta «idade e aos lugsres TUI- 

"^..í».). 80-» 

Mosquitos 
PBRGBYIMOS, PÜLOAS BTC. 

deaapparecem infalliTelmento com o uso 
do bem conhecido e Twrdadeiro     60 45 

PO'DA   PBWHA 
Chegou nota remessa 4 

Pharmacia   Ypiranga 
N. a-RUA   DIREITA-N. 26 

MONTE DE SOCIIOIIIIO 
Garantido pelo governo imperial 

Avi>a>(a sessrs. muiusrlei das csuisls* cu- 
jos numsro» vlo abaixo msnclonsdos qus ds- 
vsm vir rssgstsr es i<u* psnhors* ald o dia 8 
de Maio proslmo futuro, viste a*tar da*lgntdo 
o dia 4 psrs o IslUe do* ditos psnhort*. 

Numoi>o das oautollaa 

l 

i dona 
lo-MEDICO - O *. 

su MU consultório e resldenda para« 
Marcos  Arradami* 

loiarae 
ds  S< á. iS, onde attende a chamadas a qual- 
quer hora a dá consultai das r i* 9 da mãahi 
e da 1 As 3 da tarde. 

Chamsde» pelo telshons a. *»■ 

Ad va«ssela^-0 adTtgade Porhno A. 
Figueira d'Aguiar, tem aeu escriptorio & 
travesEa da Sé n. 8. Reaidenoi» rua Bpia- 
eop»J. 10. '       .^---;-.J       L 

Norddeutscher Llojí de Bremen 

O vapor allemão 

Báltimore 
E itrado.sahirâ no dia 10 da Maio, 

para: 
flriw 

Antuérpia 
• Bi 

com escalas pelo 
Bto de Jai ■elre e 

Estes Tapores eondunm medico e crea- 
da e tem magnificas aocommodaçOea 
para passageiros de primeira a terceira 
clatses. 

Para passagens, fretes • mais infor- 
mações trata-se com os agentes 

ZERRENNER  BULOW A COIP. 
RUA DS JOSÉ' RICASDO.S 

•AIiT*M 
81-RUA DE S. BENTO-81 

S. Paulo 
immm 

■ ,Má k 
REAl. COMP. 

Dl 
iNHIA 

Paquetea a vapor 
SOÜTHÃMPTON 

Opaqmltavapor 

Sahiri ao dU 6 ds Maie cem escala* pslo 
Blo de Janeiro, 

Vlsoe 

O MAGNÍFICO VAIOB 

Esperado da Socthampton e ceealas 
ao dia 4 de Maio, partirá depuiadain- 
dismnsaTel demora para | 

MmmtmvU^ e   

Todeesstes Taperas *<s  Wimlasdes e   hu 

aeas ae sasatss 
Holworthy.Ellis 8c Comp.     ! 

BBA PB MAiWr» Amrmmé, —\ 

CoBpaikia Gantarairae IxfoUM 

fisardca.^ 
tUaat »rt. a: 

asada   líf.fa,  .— 
(C(& t pr<lhna(*ses 

E-criMeria da Companhia Csatasairs 
M*C*. S Ratfa.MoeAMiidsHai- 

Cada pacote do Terdadeiro Pó da 
Pérsia leta detalhada ex- 

plicaçio do aeu uso 

x«omotto-aM> par* o Interior 

6651 
6804 
681» 
6986 
6080 
6074 
6086 
6166 
63» 
6867 
6818 
6866 
6101 
6448 
6487 
6666 
6818 

S. Paulo, 

6880 
6849 
ooai 
6075 
610U 
6168 
am 
6869 
&an 
687» 
6105 
«444 
0486 
6668 
6888 
68H( 00.'t 
5856 6071 
tio, 18 da 

60» 
6076 
6106 
6194 
6«n 
6386 
Ü3Í6 
om 
6108 
6U. 
6603 
6696 
6864 
6888 
68)0 
60*0 
6077 

6118 
0196 
am 
6288 
6383 
6818 
0110 
6(46 
6518 
6700 
5851 
6885 
5971 
6040 
6078 
6118 
6199 

6»0 
6308 
6841 
om 
6481 
6450 
6518 
5707 
5-00 
S8tf8 
5883 
6046 
6081 
6187 
6806 
68 <1 

6361 

Dias 89, a, 3 

631181 
61» 
01831 
6711 ( 
6868* 
6899 ( 
6965 ( 
6048 ( 
60811 
618! 
6810 ( 
6883 ( 
6307* 
6857 ( 
68841 

ÜMi 0(36 i 
Abril ds 1888. 

O asrsate. 
Domingo* M,R. Loureiro. 

6157 
6726 
6876 
5904 
6901 
6063 
6090 
6186 
6813 
6U3 
6310 
6359 
6896 
6488 
6458 
5764 
6817 

5928 

0087 
mi 
6148 
6214 
6864 
6311 
6<61 
6403 
6(41 
6474 

ALFAIATARIA DO GLOBO 
Participo sos msns amigos a fregueses qus 

mudal-ms da rua da Imparstris n. 88, sobrado, 
psrs s rua Joio Alfrsdo n. 19 (ladeira de Mer- 
cado.) 

10  4 Serafim Diu da Cunha. 

SANTA CRUZ 00 PIQUES 
Toudc-se de solemuisar a festa da Olu- 

rioH» Santa Cruss do Piques, no dia 8 de 
M«iu proxitno futuro, ounstando de no- 
venas e missas na reepeotiTa oapslla, o 
ahalxo assiguxdo convida a toda-i oa de- 
votos a oompnreoervm 6s eolomnidades, 
e roga aos mesmos que quiserem coadju- 
var a festa, depositar suas esmolas, no 
altar da referida oapella, ou em mio do 
ahaizo assignado. 

B. Psulo, 21 de Abril de 1888. 
3   3 i4tUot>w Josl. 

Clinica medico obsietrica 
Odr. P.  Mareondea Benende, 

formado pela faculdade de medicinado 
Bordeaux e habilitado peln Faeuldado 
do Rio, antigo externo dos hospitaes de 
Bordeaux (concurso de 1880) ex-interno 
dos asylos de alienados do departamento 
do Oironde (concurso de 1883), com lon- 
fa pratica nosocomial, nos hospitaes de 

rança, tem o seu consultório a rua da 
Quitanda n. l,de 11 1(2 As 2. 

Residência, rua da   Victoria . n. 26, 
canto da de Santa  Ephigenia.Telepho- 
ne 306. 

Attende a chamados a qualquer hora 
Aos pobres, grátis. 80—24 

If^^OONSTIPAQSÊI^nãÕLESTIAS do PEITO 

XAROPE "TifNíMitTico BRIANTl 
PAUIS, Plumulê BRIANT, 150, m dê Rlnll, PAHH. 

i4 tflUMto mais mru oouUa u» iMIaMa, OaaalBasaas, o 
naTarae* iiiwaailssiaiis.-psyesssUalrsfcgshurasmaavsl 

MB a aaairutara DsmUaüiuSelavaetòr: 
k aasesiTQS sa TODIS A* rsiacirAas paimucisa 

A NEW-YORK 
.^■■y 

New-York Life InsuranceU Gompany 

wmiiiiiiMiiiiiffli) 
DOS ESTADOS-UNIDOS DA AMERICA 

Fundadada em 1845—13 annos de prosperidade 

Única Companhia Estrangeira de Seguros de Vida antorisada a fnnceienar 

NO 

Império do Brazil 
CAPITAI «A DE RS. m,000:000$000 

Renda annual cerca de rs. 
Deposito no Thesouro Nacional    . 

40,000:000(000 
200:0008000 

Sinistros pagos no Brazil 

toro»» LUGARES 

JosephNerris  
Gasuvo Masset  
Vtetor SchsitUn  
Joio Jo*4 F. ds Guimsrls*  
Dr. Csadlde Qairiao Bssios  
JoséJoieRibslro  
O. A. A. Dohnasa  
José Redrtaaes de Sooaa  
Gaatsvo Wadskiad  
José Sesrss Psrsirs  
PaaloEoiUoWUlmsrsdorf (assassiasdo).   . 
Tito Antoeio da Rocha  
Csrl G. A. Haia (suiddio)  
Gaatsvo Tbsissa.   .   .   .   •  
Jes4 Aasde Meadss.  
Antoalo Sosrs* Pinhairo  
lati Goaass Campelle  
OsvAurelisaedeAssvedeMonteiro .   .   . 
nUM   d ■ BaOB     •••••••■•»( 
Isto Balso  
Hcariqae Eolalio Goriio .!.'!'.!! 
Hauiqoa Barbosa da Aaaoria  ftar^rfer10! ::::::: 
Florsatiaa TsUas ds Msassas • . . . . 
O. BnUla R. Moreira de Qusiros .... 
Thoaus Araloiro Fsrrsirs Chavss. . . . 
*•"•*?". a^iiwr   ••••..»,,, 
isaaLDlsS««sr(*aicidio)  
Atoaaadra Fsrrsira Piato  
Aatsaio Nsvsrro de Siqaslra  
Argsoiro Loyots  
MarU Augusta da Silva Lima  
Dr. Fraaebeo IldefsMo Ribsiro .de Msetss* 
Dristrich voo Graaart (aaiddio)  
Jasd Angutio de SUve. 
FraoelacoL Ssraple. . 
FraderteeW. Mack. . 
Jo»í Pereira Usarieuas. 
MeJ. Hsrdiag . . . 
J- A. de Mascarsahss . 
Rssward Warstsmbsrgw, 
F. Fritsek . , . . 
Í.L.P. Racks. . . . 
Dr. P. P. C Cksstaaet. 
Alice Abrskia P«st6a . 

rasmos 
rsoos ATí A' 

HOHTB 

Rio de Jsasiio . . 
Rio de Jsnsiro . . 
Rio de Janeiro .   . 
Psrá  
Psrá  
Psrs!  
Rio de Jsnsiro .   . 
Psrá  
Rio ds Jsnsiro   .   . 
Bahia  
Saatoa  
Cea á  
Rio de Janeiro . . 
Rio da Janeiro .   . 
Pará  
Pará  
Bahia  
Rio Grande do Sul! 
Pernambuco.   .   . 
Pará  
Pará.  

Rio de Janeiro ! '. 
Pernambuco. . . 
Desune .... 
Bahia   . 
Destsrrre .... 
S. Paula .... 
Rio de Jsnsiro . . 
S. Frsndico do Sal. 
Rio de Jsnsiro . . 
SeataCatkarias.   . 
B.kia  
Msetiò  
Psrá. . . , . . 
Rio da Jsnsiro  ,   . 
Bkis  
Bahia  
Psrs  
Psrasmbuco. , . 
Mereés «... 
Ssatos. • . . . 
Campes   .... 
Psrá  
Bahia  
Coassrvsloria   .   . 

QUANTIAS PAOAS 
fSLA COMPANHIA 

A'* rAMILIAS 

45&«800 
fibagaoo 
aisyãuo 

6:T7«»B00 
i:iwesoou 
l:16Ü»üU0 

3:m»aü0 
8JM5J0 

«r)i».uu 

6li. 

l:41tV»0ü 

uUtouo 

1:s«5 
ioísywo 

LOrja-lls-M 
313. a»-4d 

60.000 
12:000(000 
24:000*000 
7.2001000 

23:«aa»ü00 
H:«aú$ü00 
33.0)01000 
13:8301000 
11.043*000 
0:n«UÕOO 

TiiOOuaOOO 
a4;OUü5uOO 
Sf7.a4ü$000 
13:TJ0|0U0 
iiaooiooo 
13:0ü0|000 
34:fiüÕJ000 
13:000^000 
5:160*000 
4:bOU»000 

21:6OO»000 
3.4UO»UO0 

IhWlOjTOO 
U:liaü»T60 
«bUlaSOO 

U:000JJUN) 
11:0ÜU»Ü00 
6:b0iMu00 

10:00ÕgMn 
11:000»üUü 
10:T&0íUO0 
al:10ei660 
ll:O0UiUUO 
4l:00u«000 
«ittMlOUO 

10;«M«U0U 
!l0UUO«U00 
ll;OOüiuou 
4;0Ü0»0U0 

2l:OOU»000 
6:800»üüü 
6.O0O|O00 

Informações, prospectos e impressos no escriptorio da Succursa). 
rua da IMPERATRIZ, n. k 

Fernando Dreyfus, 
!»-• 

LINHA 
t>\\     U\*M\ 

UNIGOS DEPOSITÁRIOS PARA TODA A PROVÍNCIA DE S. PAULO 

S. Paulo 
Caixa do Correio n. 9 

(1 d. i. I n.) 80—4 

CASA BANCARIA 
DA .,.,,     ,   ,,.; 

Proviacia de S. Paulo 
Até novo aviso, vigorará nesta Casa Bancária a seguinte tabeliã í« ju. 

roa, para dinheiro a prêmio por lettrss, sendo o sello por eonta da Oasa Basearia. 
3 a 4 meses        5 % 
5 a 6 mezes        8 % i   ,    •, 
7n9 meses.   .... 61/2%       ' '•' 
12 mezes        1 % 

S. Paulo. 24 de Abul da 1888. 20—7 (8 p. a  4* 6' e dom ( 

■ -VOBMI aobr* IO 
Mnxaqueoaa 

Rhetunatismoa 
JVevraiflrias 

do 
ISatomaçro 

da 
Cabeça 

a dos 
Intestinos 

Exigir   a   Firma 

"^7   í». rui JKOü, wm;   ^ 

DB 

Terebentliina 
DO 

Dr CLEfíTAN 
ApprobaçSo   da   Academia 

de 
Medicina do Paria 

S -VMU Bebra XO 
SSntormiàmãmm 

■ ' ?" 
Fíffado' 

Calculoa UUãrloa 
Outorrlioa 

Fulmouorem 
• 4a 

Bexiga 

Exigir s Firma 

/     «»■ M *"*. Wjg    f 

CAIMJRAS 
ESTÔMAGO 

r laüaiiaisvel de 

Pérola? 
DB 

ÍETHEB' 
Vr CIJMIMTAM 
aos jagee. - PAais 

VÔMITOS 

MmTAçdu 
Jl' iadiveasaral ds 

maigir aMnma 

ApprobaçAo 
Aoadamla««M«Uolna. 

1 

im eimoi 

Dr.GamaCerqueira 
Bsf dattdad»—aoleBtíae do peito e da 

nisaçaa. 

insFial l"pt'is 

CoasuiUí, d»s 8 ki 9 horas da manb» 
«4wSéa3daUM« 30—1» 

CHAMADOS A QUALQUKR HORA 

@ltima £o7iiaielJ 

ÜORõÃ 
FLORKS   ANDINAS 

NAD SaUveto  FLOR          ANDItncs»^ 

ífSS. vaIS!2rlor- Eh0"" ANDINAD 
Brllhnntiãâ " * ' '*"""'   * —'■ - * ■» 
P6 da ArrAs 
TOBJgW 

' •••a»»«aa 

< ««aaoe** 

; 

Q-ORBD ANDII 
FLORBD ANDII 
FkORM  ANDINAD 

VIOLET 
Innntor dê IABA0 UAL da TBUSACl • do lAIÂO IBMUÊÊ 

PARIS + 29.Boale^rddesItall«ns,29 ^ FABItl 
4s»se-ss sss mfaégjÊ» sssss da PorUmiriaê 4a Uma e * , 


